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Estamos em pleno periodo 

eleitoral, e o partido republi- 

cano, que hoje representa in- 

questionavelmente uma gran- 

de força no paiz, concorre ás 

urnas, não obstante reconhe- 

cer que tem contra si, além 

duma lei ignobil, que lhe 

rouba as votações, a guerra 

desleal e acintosa de todos os 

elementos reaccionarios, que 

em truanesca camaradagem 

se deram as mãos para defen- 

derem, não a realeza, que tan- 

tas vezes teem aggredido, que 

hor tantas formas teem ultra- 

E judo, mas os interesses ncon- 

fessaveis da sua politica de 

xegedoria, que ao mesmo 

E tempo que dá empregos a 

“uns, assalta a vida e a bolsa 

E a tantos ottros. 

* E a politica do regimen. 

E! a politica predial. 
O partido republicano, sem 

responsabilidades no descala- 

bro geral, vae à uma, protes- 

tando contra o existente, con 

fiado apenas na organisação 

partidaria e no bom senso do 

povo, que, acostumado a ou- 

vir, nos grandes e pequenos 

centros, o verbo. eloquente 

dos primeiros tribunos da 

democracia, tem a precisa in- 

tuição para conhecer que den- 

tro do actual systema politi- 

co não ha n'este momento 

para onde appellar:. O anni- 

uilamento da monarehia é já 

hoje indiscutivel, 
Bons tempos eram esses 

em que as patrioticas é hon- 

radas córtes de 1820 e 1821 

prohibiam aos deputados “o 

solicitarem empregos, conde- 

corações ou pensões para elles 

ou para outros. 

Hoje, o deputado monar- 

hico é um arranjista, que 

trata apenas de si, e, devendo 

a eleição ao favor dos gover- 

nos ou á influencia dos caci- 

ques, olha indifferentemente 

para o povo, a eujas reclama- 

des é estranho e cuja vida 

local desconhece. Ora o par- 

tido republicano, que não sol- 

lícita o suffragio popular, sem 

Approximar dos eleitores os 

seus representantes, sem ex- 

pôr em comícios e conferen- 

cias o programma e os fins da 

sua cruzada eleitoral, distan- 

cia-se em mando das praticas 

adoptadas pelos dirigentes 

monarchicos, e chamando 

n'esta occasião o povo ao 

cumprimento dos seus deve- 

res cívicos, embora sob o re- 

gimen dessa lei eleitc ral que 

| se presta ús maiores fraudes, 

preenche a mais patriotica das 

“missões que é dado, desempe- 

“nhar a um partido que vae 

buscar a sua maior força à 

soberania popular. Bem sabe- 

mos que os reaccionarios des- 

virtuam os nossos meios de 

propaganda, chamam utopias 

E dy nossas aspirações, e co- 

"hrem de improperios os nos- 

"sos esforços na defeza do 

ideal que proclamamos, Mas   

tambem sabemos que o parti- 
do progressista, hontem ex- 

| 

pulso do poder, raivoso de 
despeitos, e os que com elle 
formam hoje a estupenda col- 
ligação eleitoral, ninho onde 
pousam todos os passaros bis- 
naus do ultramontanismo pa- 
ra fins meramente especulati- 
vos, estão de tal modo des- 
prestigiados, que só por meio 
d'um hybrido conluio pode- 
riam fazer crer ao paiz que 
arrastam ainda uma vida 
ephemera. Não os devemos 
temer, a elles, os irrisorios 
companheiros, hoje de braço 
dado, e ainda hontem apupa- 
dos pela galeria em arremet- 
tidas de feroses represalias, E 

o que vão elles, afinal, tentar 
na lucta com o partido repu- 
blicano ? 

Pretendem talvez reconsti- 
tuir a politica monarchica do- 
minante ? 

Mas, como disse, ha dias, o 
novo governador da Compa- 
nhia do Credito Predial, ela- 
rão que os dirigentes monar- 
chicos converteram em sinis- 
tra luz mortuaria, é sempre 
dificil reconstituir uma coisa 
que está feita em pedaços... 

Albano Coutinho, 

GORRE 
2 

DE BOCCA EM BOCCA: 
Que ha quem tenha dado muita 

sorte com esta seeção. 
Que à tanta ou tão ponca que 

nem a podem esconder. 
—Que o comunada do Campeão 6 

um dos do nem 
—Que por isso 

nem tragar, 
—Que o Senhor dos Passos; do Car- 

mo, lhe retirou de todo a protecçã 
—(Que o camarada não pode mais 

contar com elle, 
—Que já se não deixa illudir com 

rezas nem com o azeite da Maria Nu- 
nes, ” 

—Que quem não tem goito p'rás 
lettras vas púra sapateiro. 

—Que o sr.governador civil se tem 
rido muito da Beira Mar, 

—Que é uotavel o desplante 
Jornal monarchico em querer convencer 
que a cidade não considéra o sr. Vaz 
Pe t. 

— (Que quem ella não considera, nem 
pode considerar, são qs pulhas que ten- 
do a ado uns aos qutros as maiores 
diatribes se juntaram para mais facil- 
mente explorarem os papalvos, 

—Que mette nojo a prosa do Senhor 
do Morangal, Albano E Mello, na So- 
berania do Povo, elogiando, por interes- 
se político, os que lhe apedrejaram o 
carro em 1900. 

—Que a incoherencia avassalou to- 
dos os espiritos. 

—ue só gente sem caracter, sem 
sentimentos e sem dignidade seria ca- 
paz de passar pela metamorphose que 
se está vendo. d 

- —Que essa metamorphose não é de 
agora, 

— Que foi esboçada por oceasião da 
subida ao Poder do seellerado João 
Franco, tendo um exito absoluto, 

—Que Mijaretas, Capirotes, Peixi- 
uhos & CA são tudo uma e a mesma 
coisa. 

» —Que o mais bonito é vêr estes 
gajos a falar em coherencia e morali- 
dade dos outros, 

—Que foi muito notada no comicio 
de domingo, na” Fogueira, a falta dos 
arruaceiros do anno passado. 

—Que todos esperavam que o Dé- 
bes, 0 Mijureta, o Xandre, 0 dr. Enguia 
e quejandos não fossem tão cobardes. 

—Que esses sugeitos só com as cos- 
tas quentes se manifestam. 

—Que são puros e autenticos mo- 
os de pacotil 

—Que o blóco co-predial não 
tem n'aquella pegião meia duzia de 
votos. - f 

—Que 0 cediy dos tolos vai acaban- 

nos não pode vêr 

do 

do. gd 
— Que o CongfAPAgueda, à quem os 

franquistas chamavam Cdo P Água ou 
Cão dEgua, anda de beiça muito cahi- 
da. 

— Que as arruaças do auno passado 
na Fogueira, foram d'um optimo resul- 
tado para o partido republicano. 

—lQue ha males que veem por bem.   —Que D. Tancredo, como lhe cha- 

Propriedade da 

  

DIRECTOR — ARNALDO RIBEIRO 

mou um grande amigo, numa oecas 
apertada, se casa breve. 

Que por isso é por não poderem | 
vêr uma camisa lavada em mnguém, | 

firmam: 
—Que não casa 

sim com o pae. 
—tQue tambem não é como pae,| 

as com lo; rendoso. que exer 
Que seja porém com quem fôr, o | 

que é certo é que « felina Cleopatra já 
He mordeu nas vrelhas. 

—(jue es 
acontecimentos sobre o desenrolar d 
ta tragedia. 

“Que prepara 
nocturna a um 1) 
te cadastro. 

—QJue 

nha a qualquer 
—lQue um tonsurado de 

festa e critica 
imprensa republicana. 

Que ainda ha pouco os republica- 
nos da f ala o adverticam de que 
ia por caminho errado 
emenda, 

—Que está pedindo novo correetivo 
uo Mundo e chronica desenvolvida das 
suas façanhas de videirinho e onze- 
neiro. 

ue 

com a filha, mas 

se uma surpresa 
Tenorio, de pungen- 

mutuda numa visiti- 

etos na 

e não tomon 

se persistir no trabalhinho 
jesuit m volta de Roubaqueiro—o 
interdicto—lhe cairão uns poucos dejor- 
naes em cima, 

—Que este já dispendeú numa pro- 
priedade que lhe não pertence mais 
de 5003000 réis. 

Que essa propriedade (um predio) 

fica para « dos de Esgueira. 
="Que com o auxilio de 

8 sem escr da 
pretende convencer fi 
queiro w dar ao paes o pre 
para óste effectumr a compra do referi- 
do prédio. 

—Que ha cartas edificantes a este 

respeito. 
Que ellas dão 

moralidade dos seus 
“Que, se 

calva à mostra a certas ma 
ia, bastaria a public 

à nota precisa ds 

— Que mellas encontraria o povo de 
Cacia a razão porque os republica- 
nos são tão adiados pelos predíaes da 

Pe — Que, emfim, n'este seculo de tele- 
graphia sem fio e de aeroplanos tudo se 
sabe, nada se podendo oceultar. 

—— eia pr pd am 

«A leide 13 de fevereiro não é 
um erro, E” uma grandis- 
sima infamia! A lei elei 
toral de que surgiu o solar dos 
barrigas não foi um erro. Foi 
um monstruoso at- 
tentado! Esses e outros af- 
tentados commetteu-os 
João Franco com ple- 
na consciencia e re- 
voltante premedita- 
ção. Commetteu-os no segui- 
mento d'um plano odioso, 
qual era o de afogar 
todas as liberdade 
o de esmagar todz 
asregalias populares 
em favor da vontade 
do rei e das preroga- 
tivas da corõa». 

(Povo d' Aveiro, maio de 1905). 
no ga 

UNHAS* ADUNCAS 

Telegrapham de Liaboay 
com data de 8, ao Primeiro 
de Janeiro, do Porto : 

«Reunin hontem á noite o 
centro regenerador-liberal G'a- 
ma Barros, tendo assistido pe- 
queno numero de pessoas. 

Houve acalorada discussão 
entre a mesa e assistencia, por 
causa dum desfalque de 1505000 
réis, que foi agora descoberto, 
e de que é autor um sacerdo- 
te, que ali exercia logar de 
certa importancia, 

A direcção do Centro pre- 
tende encobrir o caso; consta, 
porém, que elle será entregue 
aos tribundes, 

A sessão d'hontem, em que 
se falou tambem de eleições, 
foi muito accidentada». 

Um regenerador-liberal e 
de mais a mais padre, a met- 
ter as unhas no cofre da ag- 
gremiação de que é socio, não 

Empreza 

  deixa de ser significativo. Vê- 
se que os exemplos do Credi- 
to Predial fructificam entre os 
alliados do progressismo, o 
que não é para admirar... 

do 

shia de José da Silva, Largo do Espirito Santo 
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comício republicano da. Fogueira 
Mais de mil pessoas acclamam 0s oradores — Discursos 

vehementes—A cobardia dos monarchicos 

À importante povoação da Po- 
gueira, logar. que o anno passado 
se tornou celebre pelá arruaça 
que meia duzia de inconscientes, 
capitaneados por alguns typos de 
Aveiro e Anadia affectos á politi- 
ca do sóba predialissimo da região 
da Bairrada, ali foram fazer, pro- 

tegidos pela força armada de que 
então dispunham, quando se pre- 
tendia realisar um comício repu- 
blicano promovido pelos nossos 
correligionarios d"Agueda, acaba 
de dar um grande exemplo de ci-| 
vismo e independencia, levando a 
effeito no ultimo domingo um co- 
micio de propaganda eleitoral que, 
em abono da verdade devemos di- 
Zer, nunca imaginámos que pudes- 

se attingir a imponencia de que 
foi revestido, sendo uma verdadei- 
ra surpreza para aquelles que, 
como nós, não avaliavam bem da 
força das nossas hostes, o enthu- 
siasmo com que a ideia da Repu- 
blica ali foi victoriada por velhos 
e novos, com o concurso ainda das 
senhoras do logar cuja presença 
no meeting deu causa, por vezes,a 

estrondosas manifestações que os 
oradores arrancávam á multidão 
quando se referiam ás funcções, 
na sociedade, da mulher portu- 
guezas 

E” incontestavel que a jornada 
da Fogueira, que não teve a pre- 
turbal-a este anno nenhum ma- 
landrete, dPesses de convicções 
post e ideias avinhadas sempre 
promptos a defenderem o patrão, 
como fraldiqueiros, desde que lhe 
garantam a impunidade, marcou 
uma pagina gloriosa na historia 
do partido republicano que, pode- 
se dizer sem receio, conta hoje no 
logar da Fogueira, de Anadia, as 
melhores dedicações por parte dós 
mais ricos proprictarios, dos mais 
honestos lavradores, dos mais hu- 
mildes proletarios, emfim, 

A consignação d'esta verdade 
é para nós causa do maior desva- 
necimento, pois vimos assim des- 
feita, amarfanhada, reduzida á ex- 
pressão mais simples a presumida 
victoria do partido que tem por 
symbolo os roubos do Credito 
Predial, e dos alliados que foram a 
causa da morte do rei e do prin- 
cipe n'aquella historica tarde de 1 
de Fevereiro de 1908. 

O COMICTO 

Passava das 2 horas da tarde 
quando o nosso dedicado correli- 
gionario, se. Augusto Barros de 
Moraes, acercando-se das grades 
da tribuna, propõe para presidir 
á- reunião o velho republicano-de 
Mogofores, sr. Albano Coutinho a 
quem a assistencia tributa desde 
logo uma quente ovação, erguendo- 
lhe vivas, dando-lhe palmas n'um 
enthusiasmo que chega a commo- 
ver pelo cunho de sinceridade que 
em todos os rostos se denota e 
que Albano Coutinho agradece 
num pequeno, mas eloquente dis- 
curso, dizendo ao mesmo tempo 
dos fins que teve em vista à com- 
missão parochial republicana de 
Sangalhos convocando aquelle co- 
micio e que é, nada mais nada me- 
nos, do que fazer comprehender ao 
povo o que é o voto, o valor que 
tem quaes as vantagens que 

adveem para a nação fazendo-o 
entrar na urna pelo partido repu- 
blicano, unico partido que pode 
salvar o paiz arrancando-o das 
garras dos exploradores encarta- 
dos, administrando-o com lisura, 
como é proprio d'homens de prin-   cipios eguaes áquelles que admi- 
nistram o municipio de Lisboa, 

um modelo e exemplo que orgo- 
lhosamente podemos e devemos 
apresentar aos olhos de toda a 
gente. 

O sr. Albano Coutinho escolhe 
em seguida para secretarios 0 nos- 
so collega da Independencia dº Ague- 
da, dr. Eugenio Ribeiro e Joaquim 
de Moraes que a assembleia acolhe 
com uma salva de palmas que 
mais intensamente se prolonga no 
momento em que apparece 4 frente 
do tablado, para fallar, o distincto 
academico, nosso amigo e collega 

Alberto Souto 

a manifestação, o 
orador inicia o seu discurso sau- 
dando o exercito representado por 
uma força de cavalaria que o sr. 
administrador havia mandado pos- 
tar a dois passos de distancia do 
recinto do comicio, e qne Alberto 
Souto aproveitou para mostrar 4 
massa popular o valor do soldado 
portuguez, a missão que lho é 
destinada, o fim para que foi 
creado, que é muito diflerente V'a 
quelle que os monarchicos julgam 
ou querem que seja. O soldado, 
jexclama e orador, é para defen- 
der a Patria e não as quadrilhas 
que a exploram, os ladrões que 
a roubam, os traidores que a pre- 
tendem entregar ao estrangeiro ! 

Em seguida Alberto Souto es- 
praia-se em varias considerações 
sobre a defeza nacional terminan- 
do o seu discurso, que foi todo 
uma lição de educação civi- 
ca, por aconselhar os eleitores a 
votarem na lista republicana co- 
mo protesto contra os vexames 

porque nos tem feito passar a 
monarchia. 

Foi muito applaudido. 

Dr. Abilio Napoles 

Segue-se no uso da palavra 
este novel advogado que depois de 
se referir ao caciquismo que im- 
péra nas aldeias diz que só a fa- 
milia Albano de Mello custa á na- 
ção nada menos de 20 contos de 
réis, isto é, mais 3 contos do que 
paga o concelho d'Agueda de con- 
tribuições! E explica : 

Albano de Mello, di- 
rector do Ministe- 
rio da Justiça.... 

Commissario dos ta- 
bacos...... ) 
Conde d Agueda, con- 

tador das varas 
commerciaes.,.. 2:40058000 

Governad x civil nas horas va- 
gas, uma libra por dia. 
Antonio de Mello, se- 

cretario do Tribu- 
nal do Commercio.. 

Affonso de Mello, au 
ditor em Evora... 

Joaquim de Mello, de- 
sembargador. 

Um tal Leitão, conta- 
dor em Agueda...., 

Thesonreiro da Cama- 
ER eee coa 

José Eduardo de Mel- 
lo intendente de pe- 
cuaria em Vizeu... 

Albano de Mello, tenen- 
te de infanteria,,.. 

Prior Eduardo de Mel- 
lo, em Agueda.... 

Arthur de Mello, cou- 

servador em ÁAgue- 
AB 5% eo 

Luiz de Mello Prei- 
tas, escrivão apo- 
sentado 

Dr. Jo 
conservador 

1:6005000 

3:6003000 

3:0003000 

1:5005000 

1:40035000 

80024000 

905000 

8003000 

6002000 

6005000 

8005000 

4003000 

Mello, 
em 

ados . 
40 réis 

s 20 réis 
1 manentes, contre al. 

sspondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

Rio Maior 
Fernando de Mello, 

secretario da admi 
nistração aposenta- 
do 

Philippe de Mello, re- 
cebedor em Sever 

de Mello, eseri- 
vão em Africa.... 

Gabriella de Mello, 
professora | 

3005000 

1604000 

2005000 

J 
“2004000 

1655000 

Esta exposição do sr, Abilio 
Napoles provocou no auditorio, co- 
mo é facil de calcular, um certo 
movimento de pasmo dando logar 
a que fosse muito commentada à 
predilecção que esta familia previ- 
ligiada tem pelo sr, José Luciano 
de Castro... 

O sr. dr, Abilio Napoles foi 
egualmente ovacionado até appare- 

» o orador que o procede, o sr, 

“Tulio Gonçalves 

segundanista de direito, rapaz 
sympathico e insmuante, cujo dis- 

» Cheio, por vezes, de ironia 
é recortado à cada passo de estre- 
pitosos applausos, mórmente nos 
pontos em que mais fundo escal- 
pellisa o regimen, os homens que 
9 teem servido indignamente e que 
o paiz, disse, não deve por mais 
tempo consentir a gerir os nego- 
cios da nação sob pena de ficar 
totalmente 4 dependura. 

Tem por ultimo a palavra o 
talentoso medico d'Agueda, candi- 
dato a depotado pelo circulo d' A- 
Velro, 

Dr. Antonio Brêda 

a quem o auditorio dispensa uma 
formidavel ovação. 

O dr. Antonio Brêda-falla du- 
rante mais duma hora sobre a 
politica monarchica, allulindo aos 
acontecimentos que o anno passa- 

do se produziram n'aquelle logar 
pacato, que é a Fogueira, hoje 
verdadeiramente, democratisada e 
por isso emancipada do caciquis- 
mo, que longe de a intimidar com 
as suas provocações e ameaças, q 
tornou independente, saindo victo- 
rioso o partido republicano da jor- 
nada que havia encetado e que 
tão brilhantemente estava sendo 
coroada n'aquella tarde em que 
via diante de si uma multidão 
compacta a applandir oradores re- 
publicanos, que só uma coisa teem 
em vista, como é sabido; tornar 
conhecida a verdade, desmasca- 
rando os tartufos, criminosos 
e os prevaricadores, 

Pergunta aonde estão os va- 
lientes do anno passado, o que é 
feito dessa gente que tanto amor 
mostrou pelas instituições, mas 
que sem a polícia ou a tropa que 
lhe guarde as costas, é incapaz de 
se apresentar a defendel-as peran- 
te a opinião publica, 

Refere-se aos roubos do Credi- 
to Predial, aos adeantamentos do 
sr. Teixeira de Souza, á colliga- 
ção dos progressistas com os ho- 
mens da moralidade, terminando 
mum rasgo de eloquencia por fa- 
ver a apologia da Republica, que 

indubitavelmente, à derradeira 
forma de governo que nos pode 
salvar do abysmo para onde ca- 
minhamos. 

As ultimas palavras do dr. 
Antonio Breda cobriu-as a assis- 
tencia com estrepitosas salvas de 
palmas emquanto o nosso amigo 
era abraçado por muitos dos nos» 
sos correligionarios que se acha- 
vam perto delle. 

Tendo terminado a inseripção 
dos oradores, o sr. Albano Cou- 
tinho procede 4 leitura da 

os 

e, 

Moção 

e é concedida nos seguintes ter-   O povo da Fogueira, reunido 
[em comício de propaganda eleito- 
ral, desilludido dos partidos que 

historia de 
dos adeantamentos e 
na gua crimes tem o 

o do Credito   
 



  

a 

Predial, dá a sua adhesio ao par- 
tido republicano, unico partido po- 
hitico que em Portugal consubstan- 
cia as aspirações nuciondes. 

“ 

Novas acclamações se produ- 
zem, quentes, cheias de enthusias- 

mo acompanhadas de vivas aos 
principaes vultos do partido repu- 
blicano, aos oradores do comício, 
á imprensa liberal, a Albano Cou- 
tinho que depois de proferir mais 
algumas palavras incitando os « 
cumstantes a irem á firma pelo par- 

tido republicano, encerrou a reu- 
nião que decorreu sempre na me- 
lhor ordem deixando no espirito 
de todos que a ella assistiram as 
melhores impressões. 

Notas soltas 

A Commissão Municipal Repu- 
blicana de Anadia estava represen- 
tada no comicio pelos nossos cor- 
religionarios,srs. Albano Coutinho, 
José Lares, Agostinho Ventosa, 
Bernardo Barros de Moraes, An- 
tonio Dias Adriano Rodrigues 
Cancela, 

Além desta fizeram-se repre- 
ntar tambem a Comissão Mu- 
cipal de Oliveira do Bairro pelo 

sr. Manuel dos Santos Ferreira; a 
da Mealhada, pelo sr. Adriano 
Ferreira Baptista; a d'Agueda-e 0 
jornal a Independencia, pelo dr. 
Eugenio Ribeiro; a de Aveiro e o 
Democrata, pelo seu director; a 
Commissão Parochial de Sangalhos 
por Joaquim José de Barros, Joa- 
quim Oliveira de Seabra e Jos 
Ferreira Santiago; a de Amoreira 
por Manuel Gomes Junior; a de 
Villarinho pelo dr. Antonio dºOli- 
veira e José Francisco Pereira; a 
de Bustos por Jacintho Simões dos 
Louros; etc., etc. 

= Representava a auctorida- 
de,havendo-se com a maior corre- 
cção, o sr. dr. Affonso Rodrigue 
administrador do concelho de Ana- 
dia. 

= No local do comício estive- 
ram, como atraz deixamos dito, 
uma força de cavalaria sob o 
commando do sargento Duarte e 
alguns guardas do corpo de poli- 
cia de Aveiro que se retiraram 
apenas se deram por findos os 
trabalhos. 

= Depois da reunião foi offe- 
recido aos oradores e outros con- 
vidados, em casa dos srs. Morae 
um lauto -banquete pela commis- 
são parochial, de Sangalhos, to- 
mando logar à meza, entre outros 
cor eligionarios cujos nomes não 

nos occorrem agora, Os srs. Albã- 
no Coutinho, Julio Gonçalves, 
Bernardo Moraes, Joaquim Mo- 
raes, Manoel (Gomes Junior, 
Adriano Rodrigues Cancella, Ma- 
noel Seabra e Arnado Ribeiro, 
não podendo assistir por terem de 
tomar parte em festas de bacha- 
reis para que estavam compre- 
mettidos, os nossos amigos drs, 
Antonio Brêda, Abilio Napoles, 
Eugenio Ribeiro e Alberto Souto, 

Ao champangne houve varios 
brindes, reinando sempre a maior 
animação entre os convivas, 

* o 

Para o proximo do- 
mingo está marcada 
nova reunião que se 
deve effectuar na 
Mala Posta, proxi- 
mo de Mogofores e 
de domingo a oito 
dias contam os nos- 
sos correligionarios 
levar a effeito dois 
comicios, sendo um 
na freguezia de San- 
galhos e outro em 
Malhapão. 

— emana ni sirene 

MUITO GRAVE 
Sobre as a em que 

desembarcou no Funchal, o nosso 
patricio Antonio Oliveira Pinto 
Junior, uma das victimas da pe 
seguição movida contra os empr 
gados do correio d'esta cidade, e 
que determinados miseraveis pre- 
tenderam negar, reproduzimos o 
que a tal respeito, consignou par- 
te da imprensa dali, 

Disse O Diario do Cammercio, 
3:822 de 10 de julho p. p.: 

e 

x 

no? 

Desarranjo mental 

accommettido de Joença men- 
viagem de Lisboa à Madeira 

passageiro do vapor Malange, sr. Anto- 
nio O. Pinto Junior, que vinha prestar 
serviço como 2.º aspirante, na estação 

telegrapho-postal desta cidade. 
o doendo foi recolhido no commis- 

sariado de polícia. 
Lamentamos este desagradavel in- 

cidente.» 

O Diario de Noticias, tambem 
Waquella cidade, no seu n.º 1 
de 11 de julho p. p. informa: 

Alienação mental 

«Fomos hontem ao commissariado 
de policia visitar o 2.º aspirante Pinto, 
ha pouco transferido para o Funchal, 
vindo no vapor Malange. 

O desditoso funcionario 6 tá real- 
mente solirendo dum grav 
mental, segundo oque  obser A 

Imagina-se ainda em Aveiro, Ponde 
vem, « diz que tem muitos desejos em 

i ra o Funchal! 
portador de cartas de recom- 

mendação para os s utonio Antunes, 
chef fe dos RErVIÇOS: telegrapho- postaes 

«ste districto, capitão Candido Gomes 

ra 0 fel do correio, Prancisco Go- 
mes de Gouveia. 

Parece-nos que seria uma obra de 
caridade fazel-o reembarcar para a sua 
terra natal.» 

E tanto maior obra de carida- 
quanto é certo que desde 

de novo se lhe ag 
gravaram dolorosamente os seus 
padecimentos, como no-o  infor- 
mam pessoas à quem sollicitámos 

s do seu estado, 
alguns periodos duma das 

cartas que acabamos de receber: 

de, 
do mez findo, 

Vão vs joraes que 
ao estado do Pinto, quando aqui che- 
gou. 

No sabbado ultimo, 30, começou no 
mesmo estado. 

Sem duvida que estas alterações 
são devidas ao pensamento coustante na 
familia e especialmente no. filho 
que parece adorar. 

Era o termo de todo este mal, con- 
lhe a sua poa 

fil » todas estás dosve 
tada m'esta cidade. 

ra deu-lhe 
phicamente com 
que tinha estabel 
e ninguem o arrane 

dor que aqui temos, por onde elle sup= 
põe que recebe no No sabbado de 
tarde soube que o sogro tinh 

no domingo que o pae ha 
sinado e ante-hoitem d 

to em segredo que a familia e 
gravemente doente ! 

Vestiu-se de luto e 
durante dias. 

4 que era uma verdadeira 
de caridade conseguir-lhe a trans- 

ferencis 

se 

a us 

Fallar telegra- 
Imaginou 

arara ação 
de junto do eleva- 

assim andou 

Sem duvida. 
Seria uma verdadeira obra de 

caridade! Mas feita ella, como po- 
deriam continuar a refestela 
na grandeza da sua obra a em 
ta malandragem que urdin e « 
cutou o edificante trama? 

A esse infeliz rapaz e a seu 
pae, a quem, como devotado ami- 
go alguem foi prevenir das tristes 
occorrencias, que pódem levar o 
doente até á morte, no seu cons- 
tante aggravamento, pagou- -Jhe 

bem o partido progre ssista, que 
pae e filho serviram com toda a 

dedicação e até sacrificio da vida, 
tantas vezes em perigo, nas luctas 
politicas em Ovar, quando ali prin- 
cipiou de ser batido o tyrannico 
poder regenerador local, identifica- 
do na pessoa do falleeido dr. Aral- 
la. 

Vida e dinheiro, tudo esse leal 
correligionario saerificou por o seu 
partido, por os seus amigos, que 
hoje lhe retribuiram todos aque les 
valiosos serviços e dedicação, de- 

portando-lhe o filho e mantendo-o 
no desterro, onde o seu espirito 
se debate na maior das desgraças. 

Unico e revoltante! 
DD 

Capirote FOI NOVAMEN- 
TE ENCONTRADO, UMA 
NOITE DESTAS, PELO 
BRAÇO DA FILHA, A CA- 
HIR DE BEBEDO. z 
ESTA AQUI ESTA A 

FAZER COMPANHIA AQ 
Bébes EM CASA DO Manel- 
sinho da Harmonica... 

ORA VERÃO... 
—— erre Der 

Festas earraiaes 

Promettem deslumbrantes, 
pelo que vemos no programma 
que nos foi enviado, os festejos á 
Senhora da Agonia, em Vianna 
do Castello, nos PRE 18, 19, 20 e 
21 do corrente. 

Além da romaria que é uma 
das mais attrahenteS, concorridas 
e aparatosas do Minho, haverá 
um concurso de gado —prepara 
Capirote—corridas de touros, con- 
curso de costumes typicos, des- 
cantes e danças regionaes, ilumi- 
nações phantasticas, fogos dV'arti- 
ficio dos mais afamados pyrote- 
chnicos do paiz, festival no jardim 
publico, missa campal, exercicio 

geral de Bombeiros, serenata no 
rio Lima, ete. etc. 

A"quelles que ainda não foram 
a. Vianna recommendamos esta 
oecastão, não só pela barateza dos 
bilhetes do caminho de ferro, mas 
tambem porque a cidade é digna 
de ser visitada, como poucas, 

ab SE 

14 e 15 realisa-se 
a festa á Senhora do 
costuma ser uma das 

do districto de 

Nos dias 
em Salreu 
Monte que 
mais concorridas 
Aveiro. 

A commissão que a promove 
envida os maiores esforços no 
sentido de lhe imprimir todo o 
brilhantismo e explendor dos de- 
mais annos. 
  

' O DEMOCRATA 

Candidaturas republicanas 
pelo circulo de Aveiro 

de Direito. 

Dr. Antonio Pereira Pinto 

À REPUBLICANISAÇÃO 
DO DISTRICTO DE LISBOA 

Mostrámos n'um dos pre- 

teritos numeros e provámos 

com dados estatisticos o im- 
eremento extraordinario que 

n'estes ultimos 5 na 
cidade de Lisboa. 

Como é sabido, Lisboa es- 
tá, sob o ponto de vista elei- 

toral, dividido em dois eireu- 
los: o oriental e o oceidental, 

Ao oriental pertencem o 

primeiro e segundo bairros 
da cidade, e os s concelhos ru- 
raes de Alemquer, Arruda, 
Azambuja, Cadaval, Loures 
e Villa Franca. 

Do cireulo oceidental fa- 
zem parte o 3.º e 4º bairros 

da cidade, e os concelhos u- 

raes de Cascaes, Cintra, Lou- 
rinhã, Mafra, Oeiras, Sobral 

Torres Vedras. Quer dizer: 
a monarchia já ha muito 
tempo que não confia nos 

sentimentos monarchicos da 

população da capital e, para 
se precaver, recorreu 4 burla 
da actual lei eleitoral, mais 

conhecida pela ignobil porca- 
ria. Esta vergonhosa lei evi- 
tou, durante muito |tempo, 
que a cidade de Lisboa ele- 
gesse deputados republica- 
nos, em virtude das votações 
inconscientes dos concelhos 

ruraes esmagarem, com a 
brutalidade do numero, as 

votações urbanas. Assim 

aconteceu algumas vezes fi- 
car a cidade a tutela 
ignominiosa do amalphabetis- 

do enciquismo serta- 

annos, 

sob 

mo 
nejo. 

Felizmente, esta lei forçou 
a propaganda republicana a 
irradiar de Lisboa para os 
concelhos suburbanos e para 
a provincia, convencidos os 

republicanos de que só assim 
conquistariam repre: sentação 

no parlamento. 
Recebidos a principio com 

certa desconfiança, a breve 

trecho os oradores é tribunos 

do partido conquistaram ade- 

ptos por toda-a parte. 
Hoje são acolhidos fóra-de 

Lisboa com um enthusiasmo 
louco, o que despeita forte- 
mente os caciques, cuja nefas- 

ta influencia é, ao presente, 

nulla, ou pouco menos do que |. 

isso. 
Ora, para se provar o quan- 

to tem sido proveitoso para o 
partido republicano a sua 
propaganda por meio de co- 
micios e conferencias nos con- 
celhos ruraes, vejamos o que 
dizem os numeros: 

Nas eleições de 12 de feve- 
reiro de 1905 os republicanos 
alcançaram nos 6 concelhos 
do circulo oriental, apenas 
414 votos (candidato mais 
votado). Bouquissimo como 
veem. Mas já nas de 29 de 
março de 1906 a lista repu- 
blicana obteve 1:50+4 vo- 
tos. 

Em 19 d'agosto de 1906, 

eleições franquistas, o nosso 
candidato mais votado obteve 
sómente 1:294 votos. Em 
compensação nas ultimas elei- 
ções de 5 d'abril de 1908 a 
votação republicana attingiu 
D:DAT votos. 

Outro tanto aconteceu nos 

7 concelhos do circulo ocei- 
dental. 

Nas eleições de 1905 ob- 

e 

  

o ideal republicano tem tido, | 

Albano Coutinho, propeiaud 

Do. Francisco Manuel Conceiro da Costa Junior, Juiz 

Bréda, medico, 

Dr. José Bessa de Carvalho, advogado. 
Dr. Antonio Joaquim de Freitas, medico. 

— eme PR + 6 + CER 

teu o candidato republicanó 

mais votado ££O suffra- 
gios. Nas de 29 de abril de 
1906 teve a lista republicana 
1:502 votos. Em plena vi- 
gencia da moralidade triwm- 
phante esta votação baixou a 
1:013 sufiragios para, final- 

mente, galgar nas eleições de 
de 5 d'abril de 1908 a cifra 
de Z:500. Por outras pa- 
lavras: o partido republicano, 
desde que se resolveu a ini- 
ciar a propaganda pelo pam- 
phleto, pelo comicio e pela 
conferencia, na parte rural 2 

dos dois cireulos de Lisboa, 
conquistou o suffragio de 

que, sem essa propaganda 
resgatante e nobilitadora, 
ainda hoje continuariam a 
dar os seus votos ú monar- 
chia dos Prediaes. Que todos 
os nossos correligionarios do 
districto d'Aveiro attentem 
w'estes bellos resultados, con- 
vencendo-se de uma vez pa- 
ra sempre que, sem propa- 
ganda activa e methodica, 
nunca conseguirão libertar o 
povo seu conterraneo da ser- 
vidão e da inconsciencia a que 
o caciquismo local o tem 
condemnado | desde velha 
data. 

— ec 
Poder-se-ha saber por que 

não foram no domingo ao comi- 
cio da Fogueira, o Mijareta, o 
Bébes, o Xandre e outros que 

taes defensores da monarchia 
constitucional ? 

Seria por mêdo? Seria por 
falta de coragem? Mas então 
que amor é o vosso ás institui- 
ções, oh! grandissimos pantomi- 
meiros 2! 

Por Agueda 

Certo e anthehitico garotoide, 
no seu officio de calumniar e difa- 

[mar, vomita duas columnas de san- 
[dices n'um jornaleco que em Ávei- 
ro se publica. Ajustado a tanto por 
anno, em almoeda as convicções, 
o proprio corpo com desejos de 

|vender, o garotoide quer esporas 
nas ilhargas. Pois levará com 
ellas, 

O Conde: de Sucena metteu-se 
abertamente na politica. Ha dias, 
em Asseguins quando o Conde 
VAgueda chamara a capitulo os 
fieis, um Soares que já em tempos 
disse cobras e lagartos dos Mellos, 

leu uma carta do Sucena pedindo 
votos. O Conde de Sucena, diga-se 
de passagem, que é titular, mas 
não tem pergaminhos, sofirerá, es- 
tamos em crêr, as consequencias. 

Em Fermentells, com este 
Conde, deu-se um caso interesan- 
te. Tinha promettido para a egre- 
ja d'aquella freguezia uma tribu- 
na. Como chegassem as eleiçõ 
Sucena manda chamar a comissão 
a quem fizera o promettimento e 
declarar-lhe que agora só daria a 
tribuna se votassem nos progres- 

sistas. 
Que dirão os leitores a este 

benemerito ? 
* 

se * 

Um jornal d'essa cidade trans- 
creve do Correio da Noite umas 
petarolas que d'Agueda lhe foram 
impingidas sobre o comicio de Ma- 
cieira dAlcoba. Nenhum dos as- 
sistentes soltou vivas ao grande 
orador Conde d'Agueda nem Al- 
bano de Mello. 

Não foi vietoriada a monar- 
chia; simplesmente um progressis- 
ta dizia de 5 em 5 minutos, que 
não queria a republica em Maci- 
eira. Nada mais. Mentiram mais 
uma vez, mas desta como cães— 
perdoem-nos os cães se os offende- 
mos com isso... 

Parece que um republicano do 
concelho está resolvido a fazer   

perto de 6:000 eleitores, | 

mg   

publicamente. a historia dum di- 
voreio celebre. Podemos mesmo 
dizer que a fará se os progressis- 
tas continuarem a obra de insulto 
e de enxovalho a creaturas que 
moralmente lhe são superiores. 

E vá x 

E” sabido qne o Conde d'Ague- 
da prepara a chapellada. Só favo- 
rece com isso os republicanos. E 
se a fizer talvez lhe fique um pou- 
co cara. O roubo dos votos aos 
eleitores é uma coisa grave. As 
leis punem “o facto e pode bem 
acontecer que os republicanos se 
antecipem às leis. 

* 
* * 

[No tribunal d'Agueda foi ha 
dias julgado o nosso correligiona- 
rio Cyrilo, d'Arrancada, por ter 
soltado vivas subversivos. À sen- 
tença foi crudelissima. Os republi- 
canos ficaram pesarosos com 0 fa- 
cto e é bem de ver que a cacica- 
gem exultou de contentamento. 

No entanto não receiam os re- 
publicanos as perseguições, ante 
impavidamente as desafiam. Não 
pedem piedade. Não querem mi- 
sericordia. Tambem as contas se 
ajustarão sem lagrimas nos olhos, 

Estava indigitado como defen- 
sor do sr. Cyrilo o nosso correli- 
gionario Dr. Fernandes Costa. Co- 
mo, porém, lhe foi impossivel 
vir, foi substituido pelo sr, dr. 
Pestana Junior que se houve bri- 
lhantemente, 

Tobias de Mello. 

Quando tenciona o Capi- 

rote dizer o que fez ao pro- 
ducto da subscripção que ti- 
rou para applicar n'um mau- 
soleu destimado a recolher 
os restos mortaes do livre 
pensador Jeronymo Salgado? 

Que é feito d'esse dinheiro, 

Capirote? 
Falla, dize, responde gatu- 

no indecente. 

CARTA DE S. THOMÁ 

21 de junho de 1910. 

Em signal de protesto con- 
tra a acceitação, por parte do 

governo, da exoneração do go- 
vernor desta provincia, Leot- 
te do Rego, que hoje segue a 

bordo do Cazengo pari 
perra de manto e corõa juntar- 
se ao partido franquista em 
que milita, realison-se hontem 
aqui um comício de cara- 
eter... republicano-indepen- 
dente-monarchico-sem côr po- 

— | litica! E” uma trapalhada que 
os leitores não percebem o 
que tambem aconteceu a quem | 

escreve estas linhas. 
Dizia-se nas vesperas do 

comício que o principal orga- 
nisador do movimento havia | 
affirmado que iria ali fazer 
uma retumbante profissão de 
fé republicana. Em vista d'es- 
te balão correu muita gente 
ao Jocal, ficando ludibriada 
porque sua ex.*, por um la- 
mentavel esquecimento, levou 
para o seu escriptorio, no bol- 
so do colete, as taes declara- 
ções, que fariam, segundo me 
affirmaram, tremer o ceu e a 
terra e o oceano tambem !... 

O nosso correligionario dr. 
Justino de Campos pediu a 
palavra, que lhe foi, pela 

guem que essa recusa foi de- 
vida a uma imposição, que não 
quero comentar, do promotor 
da reunião. 

Fallaram dois oradores e 
resumiu-se n'isto o comicio: 
um violento e formidavel ata- 
que ás instituições, uma men- 
sagem entregue a um mem- 
bro das ditas e um muito obri- 
gado Veste!... 

Quatro republicanos 
entre os quaes se achava o 
rabiscador d'esta noticia, re- 
solveram procurar o dr. Jus- 
tino de Campos assentando-se 
convocar uma reunião de ele- 
mentos democratcos que se 
realisou na casa q este nosso 

ralioso correligiónario pelas 
nove horas da noi do dia de 
hontem, ultrapassando toda a 
no espectativa pela con- 
correncia e animação que sem- 
pre reinou, 

A's nove e um quarto pro-   
a a fal-| 

pôs o sr. Justino de Campos 
para presidir áquella reunião 
o sr. dr, Carlos de Mendonçs 
que convidou para secretarios 
os srs. dr. Justino de Campos 
e Henrique Ferreira Barreto. 

Expostos os motivos da reu- 
nião diseutiram-se varior 

sumptos, resolvendo-se 
mover, no proximo dia 24, 
um comício de propaganda 

eleitoral, para o que ficou no- 
meada uma commissão com 
plenos poderes tambem para 
a creação dum centro repu- 
blicano. Essa commissão fi- 

cou composta dos cidadãos 

dr. Mendonça, presidente; dr 
Fernandes, vice-presidente 
Hygino Assumpção e Fer-b 

nando Dantas, secretarios; AL | 

ves de Sousa, thesoureiro; Jo- 
sé Pimenta, Antonio Sobreta, 
Augusto Alves Affonso, An- 

tonio L. de Araujo e Annibal 
da Silva, vogaes. 

Foi aberta uma lista deh 
adhesões ao partido republi- 

cano na qual, acto continuo, É 

se inscreveram 41 individuos! 

de todas as classes sociaes. 

Para se avaliar da impo- 
nencia desta reunião bastará 
dizer-se que foi aberta uma 

as- 

pro- 

quêle entre os assistentes para 

recorrer ás despezas do cos 

micio attingindo logo pertol 

de 2003000. réis. 

O partido republicano temh 
muito a esperar Veste valio- 
so nucleo de republicanos que 
n'estas longinquas paragens, 
se põem aberta é ousadamen- 

te ao serviço do nosso ideal, 
unico que póde redimir a pa- 

tria, com a energia dos seus 
caracteres e prestígio dos seus 
nomes. 

Bravo, S. Thomé! 

H. Barreto. 

innenses 

Do ultimo n.º do nosso 

colléga de Vianna, Vida 
va, transcrevemos 

tes noticias: 

oa 
as seguin= 

Na montre do magnifico estabe- 
lecimento de ourivesaria do nosso 
umigo Manuel de Passos -da 
Silva e Souza, á Praça da Rainha, 
está em exposição a rica e artistiz 
ca pasta que deve encerrar a men. 
sagem de agradecimento que a nos 
sa edilidade vae enviar à camara 
aveirense, significando-lhe o reco 
nhecimento mais perduravel pely 
maneira gentil, fidalga e hospita 
leira como fômos recebidos quan: 
do da nossa visita à formosa prind 

[ceza do Vouga. 
O emblema em prata cinzelad 

está primorosamente executado é 
honra sobremaneira a industria na 
cional e a casa Alves de Souza 
do Porto, que é hoje e uma das mais 
acreditadas do paiz, À pasta, en 
pellncia encarnada, com fitas de ; 

moirée, é um bello trabalho do nos 
so amigo sr. Julio Rosa, habil em 
cadern: dor da nossa terra, qué 
n'elle revela a sua grande compe 
tencia artistica. 

Será portador official da men! 
sagem o mosso presado an 
dr. João Alves Cortez, muito dj 
gno vice-presidente da nossa edili 
dade, que para esse fim irá breve 

sr. 

| mente áquella cidade, 

meza, recusada e diz-me al-| se dk 

O Club dos Gallitos de Aveiro 
enviou ha dias á camara munici 
pal deste concelho um captivante 
officio, agradecendo a recepção 
feita ao grupo das Tricanas e Ga 

titos. O nosso senado, em respos 
ta, enviou Club dos Gallitos q 
seguinte officio: 

«Camara municipal de Viannd 
do Castello—N.º 83 — TIL,mº ex MM 
sr. — Aceusando a recepção dg 
officio de v. ex.*n.º 357, de 25dg 
corrente, esta camara, em nom 

| dos seus municipes, devolve, por 
des bidas, as phrases lisongeir 
de v. ex.º pois, na verdade, og 
viannenses é que foram obsequia 
dos, com mais uma visita dos bri 
osos avei 3, que honrando-nos 
com tão bizarra convivencia, nos 
deleitaram ainda com dois especta 
culos de tão fino gosto e primor 
sa execução, que fariam inveja 
artistas consummados, 

Permitta-me v. ex.º que um 
amplexo de fraternal affecto tra 
duza mais uma vez os sentimentos 
de perduravel gratidão dos v 
nenses pelo carinho e generosida 

a   de dos habitantes d'essa encanta 
!dora cidade.—Deus guarde ay  



  

  

  

  

: à E q O DEMOCRATA 5 

ke? Vianna do Castello, 28 de 
ho de 1940.—IH,Mº e ex srs 

presidente do Club dos Gallitos.O 
fice-presidente da camara, Jodo 

Ives Cort 

  

    

* Capirote que, como dis 

mos já, responde por abuso 

de liberdade de imprensa no 

dia 19 do corrente, vem todo 

ancho a dizer que lá irá, ao 

tribunal, n'esse dia, como se 

em Aveiro se não soubesse 

que o pobre José Pereira se 

contra ha muito debaixo 

dos torrões, não podendo, por 

isso, tomar a responsabilida- 

de do que o malandro escreve. 

Sempre fanfarrão, o far- 

cante! 
ns geo per 

PANDIDATURAS 
REPUBLICANAS 
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Por Lisboa E 

Cireulo Oriental:—Dr. Afon- 
p Costa, dr. Antonio José dAl- 
cida, dr. Alfredo de Magalhães, 

dr, Bernardino Machado, dr. Mi- 
eb Bombirda. 

Gireulo Occidental;—Dr. Ale- 
andre Braga, dr. Antonio Luiz 

Gomes, dr. João de Menezes, dr, 
heophito Braga, dr. Magalhães 

ima, 

  

Pelo Porto 

- Bairro Oriental; —Dr. Abilio 

Guerra Junqueiro, dr. Antonio 

dugusto Cerqueira Coimbra, dr. 

Antonio de Sousa Magalhães Le- 
nos, dr Manoel Augusto Alves 

da Veiga, dr. Paulo José Falcão. 

Bairro Occidental;— Dr. Adria- 

mo Augusto Pimenta, dr. Antão de 

Carvalho, Arthur Marinha de 
pos, dr. Fusebio Ledo, dr, 

p3é Joaquim Pereira Osorio. 

Por Coimbra 

Dr. Antonio Leito, Antonio 
lugusto Gonçalves, dr. Evaristo 

Carvalho, dr. João Pessoa Junior, 
dr. Joaquim Cortezão. 

Por Portalegre 

Dr. Abilio Mathias Ferreira, dr. 

António Mattos Cardoso, dr. Hen- 

wue José Caldeira Queiroz, dr. 

Tosé de Andrade Sequeira, dr. Ma- 

muel. Gonçalves Pinheiro. 

| Por Santarem 

Dr. José Montez, dr. Augusto 
Pereira d'Almeida, dr. Francisco 

de Sousa Dias, José Luiz dos 

Santos Motta, 

Por Setubal 

Dr, Bernardino Machado, dr. 

brnandes Costa, Innócencio Ca- 

macho, José Barbosa, Feio Tere- 

É Por Aveiro 

Albano Coutinho, dr. Antonio 

Brêda, dr. Antonio Joaquim de 

reitas, dr. Francisco Manoel 

muceiro da Costa Junior, dr. 

é Bessa de Carvalho. 

Por Leiria 

Dr. António de Souza Neves, 

hr. Balthazar de Almeida Teixei- 

wa, Gaudencio Pires de Campos, 

José Cupertino Ribeiro Junior, 

de, José Eduardo Raposo de Ma- 

ulhies. 

Por Braga 

Dr. Antonio Martins de Sousa 

ima, dr. João Caetano da Fon- 

a Lima, dr. Joaquim José de 
Oliveira, Joaquim Sousa Fernan- 
es, dr. José Summaviel Soares, 

dr. Manuel Joaquim Rodrigues 

Monteir 

Por Vianna do Castello 

Dr. Antonio Ferreira Soares, 

Padre Casimiro Rodrigues de Sá, 
José Caldas, dr. Mannel Joaquim 

Oliveira, dr: Teixeira de Quei- 

MOZ, 
é Por Lamego 

Alfredo Pinto de Sousa, dr. 
Antonio Ribeiro de Seixas, Fran 

cisco Lopes da Gama, José da 
Silva Castro e Victor de Macedo 

into. 
5 Por Beja 

Dr. Brito Camacho. 

É Pela Gnarda 1 

— Pedro Amaral Botto Machado. 

8. Thomé e Principe 

Fernão Botto Machado. 
E sa e>———— 

De remissa 

Ficam-nos ainda hoje alguns 
originaes por publicar, visto ter-se 

acabado o espaço de que podemos 
dispôr. 

No proximo n.º os publicare- 
mos abordando tambem aquele 
celebre crime de Requeixo que 
uma carta, assignada por Um re- 

uno, nos veio avivars 

  

Communicado 

| Não me sendo agora possivel, 
em ir, nem mandar à Azurva 

entregar a carta abaixo, peço que 
me faça o obsequio que prestou ao 
Iusolentussimo Sr, Bicheza da Pu- 

ação Cu-Mido, encarregando- 
se de a fazer chegar ao seu des- 
tino, 

sr. redactor do Democrata + 

      

Insolentissimo Sr. Bichiza, da 
Purificação Cu-Mido. 

Agurva. 

Com que então descreu de 
mim?! Pois olhe que eu tudo pos- 
so, como enviado que sou do meu 
papê que está lá em riba. Que se 
tenha fé de muis ou fé de menos, 
vá; não ter, porém, fé nenhuma, 
como diz na sua ultima, é caso de 
quando calhar, vossa insolencia ir 
direitinho ao caldeirão do Pedro 
Botelho. 

Se vossa insolencia fizesse idêa 
de que é tomar um banho de 
chumbo derretido, não tornaria à 
desviar-se. do caminho do céu, o 
qual, sem fé de mais ou fé de me- 
nos, mas fé, não se pode alcançar. 

Nunca tive tenção de dar-lhe 
explicações; mas como o mestre 
anda todo ancho e radiante por 
imaginar que da sua influencia so- 
bre os lentes € que sahiu aquilo 
que nós sabemos, eu quero tirar- 
lhe as basofias e reduzir o patéta 
ao nada que é. Como me viu de 
braços cruzados, matteu-se de ca- 
beça e, 4 falta de quem lhe désse 
nas ventas p'ra traz, lá conseguiu 
a reprovação do seu rapaz em 
Coimbra, Leiria, Porto e Lishoa. 

Lá me custou à roer, mas vos- 
sa insolencia é que teve a culpa. 

Vamos 4 explicação do caso. 
Vossa insolencia sabe o valor 

dos esforços a empregar para, ho- 
je em dia, se obter a approvação 
dum calino em exame? Sabe; o 
que, porém, parece ou finge igno- 
rar é que tal milagre se não ob- 
tem com dez réis de mel coado. 
Como é, senhor Cu-Mido, que se 
lhe metteu no bestunto que, para 
conseguir uma tal approvação, 
basta ix 4 tenda da Maria Nunes 
comprar dois cilitros d'azeite, alle- 
miar-me com elles e deixar correr 
o resto por minha conta? Estava 
eu bem arranjadinho se me facili- 
tasse assim!... Nada, vossa inso- 
lencia é muito misero (faz lembrar 
o nosso Petinga) e por isso nada 
consegue que encha o olho 
Upa! Upa! 

Vossa insolencia sabe bem que 
Manoel da Rocha não é lá muito 
tango dos encontros, Em conse- 
quencia do quê, quando estava 
para. arrendar a praia de Lava- 
cus ou a ilha de Amoroso, vinha 
ahi deitar-me um azeitito, que 
servia de empenho para eu au- 
gmentar o moliço na praia ou o 
junco na ilha afim de os arrenda- 
tarios puzarem pelos cordões á 
bolsa e a renda ir lá por casa da 
fortuna. Todavia o Rocha enga- 
nava-se sempre: cada vez moliço, 
cada vez menos junco. 

O homem então tanto matutou, 
tanto matutou que deu no vinte, 
quer dizer, deixou-se d'azeite e 
oflereceu-me uma rica tunica para 
os dias da minha profissão. E 
agora o verás! Desde então tem 
sido um louvar a Deus de molici- 
nho e um graças ao senhor de 
junquinho. h : 

Ainda vou contar ao sr. Cu- 
Mido uma outra partida que pre- 
guei ao Manes. Quando montou a 
companha com o Prat e o Zé da 
Loja, era Cadôa abaixo, Cadôa 
acima para a benzedella das redes, 
e nada:'só uma petinguita, só al- 
gum pilado e, a respeito de sardi- 
nha, era d'uma vez! Ora, depois 
que o Jayme Lima me furtou da 
egreja de 8. Domingos, e me trou- 
xe para aqui, a fazer de marau, 
pela Fonte Nova, ás 3 horas da 
manhã, a gente da Beira Mar 
apregoaram a minha fama de 
mais milagreiro do que quando 
morava lá em cima, começando pe- 
lo Manes, já deseganado da impos- 
tôra da Cadôa; como, porém, não 
passavam do triste azeite, nem as 
cachopas casavam, nem o Manes 
apanhava um Jançozito de benza- 
te Deus. 

Ora este, que é Jfinorio, e via 
que a companha dos Rochas abar- 
rotava de sardinha, pôz-se tam- 
bem a matutar e descobriu que eu 
o que queria é que me chegassem 
ao bico, como já tinha acontecido 
ao Manuel da Rocha, que, para à 
vidinha, talves engrole o Manes. 
Dito e feito. que precisará el- 
le (era eu)? posguntou o Manes? 
Diz-lhe: logo étio lado o padrinho 
João Romão: uma bôa corôa de 
espinhos de prata lavrada, meu 

pateta. E zás! Ratolla te valha! 
D'ahi em deante, sr. Brcheza da 
Purificação, era sardinha a dar- 
lhe com um pau! 

  

   

      

  

  

  

Já percebeu a moraliade do ca- 
so? Se não percebeu, então é 
muito mude. 

Cheque, cheue-mo «o bico: pre- 
ciso duma eruz melhor e a mamã 
dum manto novo. Faça isto e a 
approvação do sen pequeno nos in- 
zames será como qs lumes proms 
ptos. Não fazendo assim, nem ap- 
provação, nem Pedrogam, nem 
Polytechnica, nem embaixada de 
Paris, Londres ou Berlim, em 
que lhe fallaram o Teixeira e o 
Egas! 

Devo agora tambem dizer-lhe 
que produziu em mim efeito con- 
trario, aquella sua intrujice de me 
ir agradecer de joelhos a approva- 
ção do seu rapaz em Coimbra, pa- 
ra illudir a propria familia. Muito 
me ri, depois que sahiram, com o 
sachristão! Que lembrança tão 
desastrada mas, ao mesmo tempo, 
tão genial, sr. Bicheza! 

Vou terminar esta com um con- 
selho, embora m'o não peça (por 
isso tambem lhe não levo nada por 
elle): não quero, porém, perder a 
fama de misericordioso, mesmo pa- 
ra com aqueles, salvo seja, que 
nenhuma misericordia merecem. 
Eu me explico. 

Se se resolver a não gastar 
mais azeite da Maria Nunes, não 
deixe, ainda assim, de gastar de 
lá algum outro artigo; aliás a mu- 

lher eseama-se e são tres votos per- 
didos ou, antes, seis, porque então 
votará com os prediaes, em cujo 
numero conta amigos valiosos, por 
exemplo," o visinho João da La- 
meiras. Tres votos, sim: o della, 
o da Guilhermina e da Margarida. 
Mas que outro artigo hei-de eu de 
lá gastar, a não ser azeite, dirá 
vossa insolencia? Tu. lembro-lhe : 
tducinho velho que esfregando-se a 
gente com elle; cura da ogação, E 
como me dizem que vossa insolen- 
ciu anda bastante doentinho do tal 
achaque, porque se não esfroga? 

Ora experimente... 
Ao serviço fica o de 

        

Vossa insolencia att.” ete. 
Carmo, 10 de agosto de 1910. 

Senhor dos Passos do Carmo. 

NOTAS DA CARTEIRA 

Regressou das Caldas de S. 
Jorge á sua casa de Sarrazolla, o 
sr. José Rodrigues Pardinha, im- 
portante proprietario. 

Esteve em Aveiro, visi- 
tando-nos, o sr. José Simões Va- 
lente, da Povoa do Paço, Cacia. 

—=— Tambem aqui veio para 
tomar posse do logar de adminis- 
trador de Estarreja o nosso parti 
cular amigo, dr. Arthur Marques 
Pigueira. 

=— Partiu para o estrangeiro 
o sr. dr. Jayme de Magalhães Li- 
ma que se fez acompanhar de seu 
filho Sebastião. 
——— mm 

A Beira Mar não diz uma 
palavra ácerea do comicio-da 
Fogueira. Vê-se que o Mijareta 
entupiu, que entupiu o Kan- 
dre e que o Bébes mito lhes fica 
alraz. 

Foi no que deram as basofias 
da grrrande victoria monarchi- 
ca do auno passado!!! 

Gentileza 
Fomos brindados pelo sr. Manoel 

Martins do Couto Vianna, propricta- 
rio do conceituado Bazar Couto Viun- 
na, maguifico - estabelecimento sito à 
Praça da Rainha, em Vianna do Cas- 
tello, com uma linda colleeção de bilhe- 
tes postaes colloridos representando di- 
versos edificios e aspectos da pitoresca 
cidade minhota e seus arrebaldes, que 
são uma perfeição pela escolha dos as- 
sumptos e uitidez das photographias 
«que os reproduzem. 

Ao sr. Couto Vianna agradecemos 
muito recouhecidos a sua lembrança, 
que bastante nos penhora, fazendo-nos 
recordar os bellos dias que passámos, o 
mez passado, junto dôs seus patrícios, é 
que para sempre ficarão gravados na 
nossa memoria como sendo dos melho- 
res e de maior prazer da vida que va- 
mos arrastando. 

Gomes Leal 
Muito se tem dito e escripto já 

sobre a conversão do poeta revolu- 
cionario, auctor do Anti-Christo, 
ao catholicismo. E 

Achamos de mais. Gomes Leal, 
velho, aleoolico e doente não mere- 
ce, sequer, o epitheto de apostatua. 

Desvairou porque perdeu o 
uso da razão. Lamentemolo, Mas 
de resto, deixa-lo lá que o mal 
delle lhe basta. 

— E 

Carta aberta 
a um correligionario 

Tt 
Meu amigo 

Prometti até breve, e não quero 
Taltar, 

C4 estou, portanto, com segunda 
carta. 

Sei, meu amigo, que gostaste de 
lêr a minha primeira assim como os 
nossos conterraneos assignantes d'este 
altivo e valente defensor da sagrada 

  

    

  

    

  

  

[que pros 

  

   

  

   

causa Democratic 
muito combatem 

E como gos 

» o 
a porque todos Pha 

“ra, alguns pedem-me 
le dos caciques da nos- 

sa terra, assim como da Comissão Pa- 
rochiul Republicana ali, mostrando os 
perniciosos eleitos d'quelles, e os beno- 
ficios d'esta. Ora cis à razão, meu ami- 
go, porque te dirijo esta segunda carta 
e é possivel que tenha de escrever mais 
algumas, utim azer o ardente | 
desejo dos nossos conterrantos. 

Com respeito aos permi 
tos que teem produzido os caciques da 
nossa terra aos interc 3 locaes, you- 

te aqui contar, e aos leitores, o que el- 
les costumam prometter por ocasião de 
eleições, e o que fizeram a um pobre 
rápaz da nossa terra, ha annos. 'Pu, 
meu amigo, não te lembras da celebre 
historia preparada em Aveiro com um 
infeliz conterraneo cuja tragedia fez 
commiover toda agente d'alli, da qual 
resultou a desgraça do pobre rapaz?... 
Não sabes que tres galopins da nossa 
bella Cacia, lhe cor un 0 e tantas 
libras, para o livrar da vida militar, e 
depois o fizeram ser prezo duas vezes 
em Lisboa, mais a um seu irmão e um 
primo dos dois? Não te lemb que 
seguida à vinda do rapazpduas v de- 
baixo de prisão para Aveiro, com o ir- 
mão, lhes formaram um prócesso pelo 
crime infame que os taes galopins pra- 
ficaram?! sabes tambem que do- 
pois lhe fizeram assentar praça com à 
nota de rofractario, por oito aunos ? Ah! 
meu amigo! Só em pensar na infamia 
que os indignos galopins commetteram, 
se me arrepiam os cabellos!! 

Não sabes que mais de dois annos 
o andaram à empatar, chegando a di- 
zev-lhe que ainda que gastassem dois 
outres contos de réis, o não deixavam 
pôr as correias aos ombros, o ponto era 
que os não compromettesse quando fos- 
sem a perguntas ao juiz, pelo crime que 
elles praticaram?! | não sabes, tamn- 
bem, que inais de quatro vezes elles an- 
daram, os táes amigos de Peniche, de 
dia a dia caminhando para Aveiro, on- 
de o infeliz rapaz pagava todos os dias 
vs lautos: jantares? E não só aos cit 
dos galopins, como tambem aos anigos 
que elles comvyidavam? 

A ordem era rica é grande coisa é 
encher o estonuigo por conta da algibei- 
va dos outros N'esta altura, começo, 
men amigo, « denominar os trez heroes 
pelos seguintes iniei i 
ir expondo à apr 
tambem ps juges 
bilidades cada um, na historia que 
vamos deserevendo. 

O mais importante protagon 
referida historia, o que mais se d 
guiu nas malandrices “feitas ao nosso 
infeliz conterraneo, fica figurando aqui 
com a lettra L, O segundo, com a M, e 
o tereciro, com q R, 

E agora, meu amigo, chamo a tua 
attenção, para o proximo n.º. 

WS: M 

O Progresso d' Aveiro, hontem 
sahido, falla em surrapiadelhas de 
assignaturas para à nosso jornal. 

Fez bem lembrar. E” possivel 
que para a semana, com mais va- 
gar, leve a competente resposta. 

- ei 

Pedem-nos a publicação da 
seguinte : 

DECLARAÇAO 

O abaixo assignado, tendo re- 
cebido uma carta em que lhe é 
communicada a inclusão do seu 
nome numa commissão que tem 
por fim angariar votos, na fregue- 
zia de Arada para o partido pro- 
gressista, vem deste modo deela- 
rar que não acceita tal encargo 
que só por troça lhe poderia ter 
sido destinado. 

Arada, 10 de Agosto de 1910. 

Joaquim Rei Netto, 

* 

O nosso correligionario de 
Malhapão, Oliveira do Bairro, 
sr Joaquim da Silva Pires, 
escreve-nos a dizer que é fal- 
sa uma correspondencia do 
Progresso d' Aveiro em que o 
accusam de se ter passado 
para o partido regenerador. 

Estes prediaes é do que vi- 
vem: da intriga. 
—— —seses 

EXPEDIENTE 
Aos nossos assignan- 

tes a quem vamos enviar 
pelo correio os recibos 
dos seus debitos, roga- 
mos a fineza de os satis- 
fazerem apenas recebam 
aviso para tal fim, evi- 
tando-nos novo trabalho 
e despezas. 
Agradecemos isso mui- 

CORRESPONDNCIAS. 
Pará, 26 de julho 

Aos republicanos de Cacia 
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de 

   
   

    

   

  

  

     

Causon aqui uma agradavel sensa- 
cão entre alguns filhos de Cacia, um 
comunicado inserto no Democrata de 
1 de Julho corrente, assignado por um 
ilustrado Caciense, o sr. Manuel Rodri- 
gues 8, Teixeira. 

O alvitre do sr. Teixeira é louva- 
vel, justo e patriotico, e mostra bem à 
evidencia que o mesmo cidadão é um 
verdadeiro democrata, de ido, como 
tal, o progresso de Cacia e a breve 
proclamação da republica no nosso in- 
ditoso paiz. 

Referindo-se 4 vitalidade e em- 
prehendimentos da Commissão Paro- 
élhial Republicana de Cacia, appella pa- 
ra todos os Caci , e solicita d' 
não só dos que residem no contir 
como tambem no Brazil, que concor- 
ram monetariamente para o desenvol- 
vimento da instrucção na fregnezia, 

        

      

  

     
      derramada por meio de escolas nociur- 

  

nas em que anda empenhada a bene- 
ão Parochial. 

     

  

Sim; o não pode ser melhor 
e a nossa freguezia está-se resentindo   

guez 
astante dessa fulta, cómo é demons- 

lo pelo numero de habitantes, que 
sendo de 2:500 apunas sabem ler cêrea 
de 500 

Portanto, visto que os partidos mo- 
narchicos usada têm feito em prol do 
bom povo Caciense, compete aos repu- 
blicanos essa bem ardua tarefa e a 
Commissão Porochial, tendo 4 sua fren- 
te o mui digao correligionario, src Af- 
funso Pernandes, já muito tem feito em 
beneficio do nosso povo, o que é neces- 
satio pôr em destaque. 

Mas à Comissão nada pode fazer 
sem o anxílio dos Cacienses, é uma ver- 
dade. Por isso 0 apello a todos os filhos 
de Cae justo e opportuno. 

O homem tem por dever trabalhar 
para o bem estar da sua Patria; esse 
dever, & lho imposto por lei; portanto 
pro do devemos nós tr 

      

  

  

  

  

  

    

  

     

  

     
    

  

7 elizmente nem todos s 
aiuda compenetrados Paquelle 
patrio que deve existir no intimo de 
todo o cidadão que ama a sua patria, 
sobre tudo a sua terrg 4 

- Aqui, no Pará, aonde a colônia Ca- 
cienso é grande, ainda se encontram 
alguns gonterranços, embora poncos, 
que se recuzam a dar qualquer obulo 
para auxiliar as enormes despozas que 
a digna Comuissão Parochial está fa- 
zendo com o seu enrso nocturno. 

Se 0 alyitre, poróm, do sr. Veixei- 
ra tôr ávante, como é de esperar, quem 
eserevo estas linhas desde já olferece 
os seus limitados prestimos para au 
liar, no que poder, digna e prestimo- 
RR arraia Parochial Republicana 
de Co 

  

    

    

  

    
    

   

  

     

    

lá os dignos filhos Pesta fro- 
guezia, aqui residentes, nos coadjuvem 
tambem, concorrendo de hõa vontade 
para o progresso moral da nossa que. 
da Cacia, 

      

Nunes da Silva, 

O. do Bairro 

  

aulhapão, > 

| Os eleiçoeiros andam num verda- 
deiro corrupio Dum lado para o outro. 

' n-Se promessas para serem 
pagas dia de S. Nunca, tem chegado a 
cho junto dos eleitores dizendo-lhe: 
ent vocês me abandonam, como eide 
eu pagar os favores que os progressis- 
tas me teem feito com o livramento de 
meu sobrinho, com a colocação de meu 
filho... então querem votar com os re- 
publicanos? 

  

  

    

  

  

  

Foi mesta altura que um nosso 
correligionario lhes disse: se deyem fa- 

  vores paguem com o que é seu, não 
queiram pagar dividas com o que é 
dos outros, porque ficam sempre à de- 
ver, Ainda se essas d 3 fossem con- 
trabidas ? é io de todos, ti- 
nham o direito de aconselhar; ma 
desgraçadamente nem aquella trist 
massita, para acabar com as obras da 
capella dy Povoa do Porno... Pobre 
gente que tem sido é continua a ser 
tão illudida. .. 

Quando virá a redempção Peste 
pobre paiz? 

Numa 

    
   

  

    

  

   
correspondencia do 

al inserta no ultimo numero do 
Progresso d Aveiro e firmada por um O, 
diz-se que o nosso prestimoso correli 
gionario Mandel dos tos Ferreira, 
havia cedido a sua votação em favor 
dos regeneradores. E” falso. ) 

Diz mais o tal O que os republica- 
nos de Malhapão, tambem seguirão o 
exemplo do sr, Ferreira. Como está en- 
ganado o triste Bandarra ! 

Dê-se no trabalho de vir a Malha- 
pão, e peça a qualquer pessoa que lhe 
explique a força que os republicanos 

m, comparada com a dos progressis- 

» verá que encontra uma snperio- 
le 50% para os republicanos. | 
Osr. Conde VAgueda manlou 

aqu; o Prior POya, pedir vot ao 
blóco prediml. « A=n0S, porém, que 
sua reverendissima se vetirou muito 
mal impressionado, 

É" pena o verêmos se o futuro jus- 
tifica quanto aqui dizemos, 

Cacia, 7 
O apeudei 

Satisfazendo uma velha aspiração 
ocal, e pela qual se interessaram, com 
resultado, benemeritos filhos da Cacia, 
inauguron-se, no diw É do corrente, o 
novo serviço d'este apeadeiro. 

Com êste novo serviço vae decerto 
Augmentar à sua receita diaria, o que 
outribuirá até certo poito para con- 

vencer à Companhia Real da justiça de 
ser elevado a estação. 

D'ora ávante o apeadeiro venderá 
bilhetes directos para as linhas combi- 
uadas (Minho « Douro, Valle do Vouga, 
Beira Alta e Sul e Sueste), além de 
couceder ao publico outras vantagens 
de que injustâmente estava privado. 

Assim, entre cestas, sobr 
um banigados permanente para o ser- 
viço publico, o que não existia, vendo- 
se os passageiros € o € forçados a 
desempenharem o serviço braçal, Este 
carregador já se acha ao sc » desde 
o dia 1, destacado da » d'Aveiro. 

Tanbem foram acrescentadas 
plataformas do apeadeiro em mais 
guns metros des ã ndendo-: 
assim ás frequentes amaçõe 
passageiros que muitas v 
torçados x saltar do comboio ps 
calho da linha com risco de fractura- 
rem as pernas. 

Charneca de S. Bar- 
tholomeu, 1. 
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Mentôr. 
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Com pasmo e indigna: foi 
aqui lida uma correspondencia, 
ou antes um negro vomito d'inju- 
rias e oflensas contra diversas 
pessoas desta localidade, ainda 
que indirecta e insidiosamente at- 
tingidas. 

Todavia o miseravel calumnia- 
dor, não subscreve com o seu no- 
me, corajoso e altivamente essa 
caterva d'infamias, vomito que de- 
positou no montão d'esterco que 
dá pelo nome de Palha d'Aveiro, 
papel immundo, que, como casa de 
malta, acoita e abriga todo o ma- 

      

  landro que na sombra do anonimo 

  

     

  

e da covardia, ali vae só por amor 
offender e calumniar os seus con- 
terraneos. 

E' o que succede com aquelle 
que se lembrou d'assacar a cidadãos 
honestos e trabalhadores, vicios e 
defeitos. Creio bem que interpre- 
tando os sentimentos de todos os 
attingidos, não érro convidando 
o misero calumniador a apresen- 
tar-se e declarar quem seja, para 
responder em qualquer campo, 
pelo seu procedimento. 

A vida dos aque trabalham pe- 
la patria e pela familia, como eu, 

é limpida como a luz do dia. 
Todos as pessoas do logar, nos 

conhecem como homens; todos se 
esforçam por corresponder aos seus 
deveres de chefes de familia, mou- 
rejando sem descanço para que o 

producto do seu trabalho se possa 
reflectir inteiro nas suás casas, 
como patriotas, como politicos no 
desempenho dos seus cargos. Em- 
prazo esse miseravel que se escon- 
de na sombra à vir apontar-lhes a 
mais leve falta. 

No Centro Republicano V'onde, 
desde o seu inicio, tenho a honra 
de ser socio e desempenhar fun- 
eções, estão abertas as portas é 
os livros, para que seja quem fôr 

jossa avaliar da seriedade e da 
honra de quem ali trabalha! 

Não! que lá nunca foi nem é 
suceursal do afamado Úredito Pre- 
dial, nem se emprega o mesmo 
systema Vescripturação. 

O Pulha d' Aveiro, que não 
vive V'outra coisa, aceeitou aquel 
la caterva de calumnias e amontoa- 
do Vinfamias para agradar a ou- 
tro miseravel como elle, que em- 

prega o mesmo modo de combate; 
na sombra com a arma da calu- 

mnia, 

          

    

    

    

     Miseravel corja! 
De frente e de cara levantada 

é que exigimos que ataquem todos 
os republicanos deste logar, para 
engulirem o ultraje e pagarem a 
ousadia. 

Alexandre José dos Santos 

“LÍMIA,, 
Revista mensal ust 

de letras, seiene 

  

rada, 

Ss e artes 

    

colaborada pelos mais distinetos es- 
eritores e desenhistas portugueses 

gel 

João da Rocha 
(João Púris 
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Alberto Meira 
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Redactores. .... 

Secretário da red. 

Poda a colaboração 
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em Áveiro: Representante 
Sr. Maximo Junior. Ex tio 

Cesar Cantu 
RESUMO 

DA HISTORIA UNIVERSAL 
(Um volume de 850 pg.) 

  

  
Tradueção portuqueza por Horacio Poia- 

res, antigo professor e reitor do Ly- 
ceu Nacional de Mucao, oferecida 
aos seus discipulos e wmigos do Bu- 
b o Oriente 

   

  

  
    

  

    

   

Poucas pc 
Jistoria Universa 
edição Porhis as 
da um dos que E de a 15400 
broghado on 13700 reis encadern 
Porém todos poderão adquirir e 1ê 
resumo dessa monumental obra do g 
de historiador, universalmente conh 
do e considerado dos primeiros, e ainda 
o primeiro sob o ponto. de vista do me- 
rito moral é philosophico, constituindo 
o seu trabalho uma exeellento pre 
ção para o estudo da historia contem- 

oderão compr 
e Cesar Cantu ci 

mm 20 volumes 

      

   

  

    

     porat 

O compendio da Historia Univer- 
sal de Ce Cantu do professor 

  

     

  

B. Ensenat, resume em 850 
da a obra do grande historiador, é 
petição das suas ediç 
cesso que tem tido. Vae ser publicado 
em portuguez nas oficinas do Commer- 
cio do Porto, 

Preço, pagamento adeantado, para 
quem se inscrever como lunante ( 
30 de setembro proximo, 13200 réis, 
franco de porte, 

Depois d 
será 13500 réis. 

A quem se respousabilisar por cin- 
co exemplares será oferecido mais um 
gratis, 

“Podos os pedidos, 
da respeetiva impor 

   
     

  

    

  

xposto à venda o preço 

companhados 
le do 
n ser 

      

HORACIO POIARES 
(Districto de Coimbra), 

Cuntunhede. Mira. 

almente satisfeitos todos os      

      

  

    
   

lo Brazil, que sejam fei- 
registada, devidamente 

atendo uma nota de cinco 

  

     mil reis, dinheiro Paquelle P 
sentando essa importancia não só o pr 
ço total do livro mas tambem o porte 
e registo do correio. 

gualmente se acecitam notas de 
qualquer outro Paiz ou Bauco, remet- 
tidas da mesma forma de qualquer par- 
te; sendo, p esto effeito o preço, nas 
mesmas condições, tres rupias e meia 
na India, ou duas patacas e meia (reis 
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25050) no Estremo Oriente e 4 ica lix ou Antonio Ferreiry Felix 

do Norte, ou 7 francos, ou 7 x à : K 

ou 7 marcos, ou 7 pe Ss; 6 correspon- Junior, pois taes nomes equi- 

depdo sempre a cada requisição de cin- | valiam ao de uma e a mesma 
co exemplares mais um gratis. 2d eu cho 

Pe toda à nitidez na indica-| pessoa, e deixou os justifican- 
ção dos nomes e endereços a toda tes por seus unicos e univer- 

as que no nZzerem h nrar com . . e se 

ais herdeiros; Que as justifi- 

cantes Laurinda, Maria da 

Apresentação e Laura, e 08, 

justificantes João, Joaquim e 

Manoel, são filhos legitimos| 

do justificado e de sua falle- 

cida mulher Maria Augusta] 

Eerreira Felix, de quem erá 

vinvo, estado em que faleceu; 

Annuncios 

Que as justificantes Laurinda, 

EDIT hL Maria d' Apresentação e Maria 
| 

| 
| Leopoldina são legitima e res- 

estive casadas com os 

requerentes José, Guilherme e 

Por deliberação do conse-| João por carta de metade; 

lho de familia e accordo dos | Que, portanto, as justificantes 

interessados, nos autos de in- | são filhos, genro e nora do fal- 

ventario orphanologico a que Ê 

n'este Juizo e cartorio do escri- 

vão do segundo officio, Bar- 
boza de Magalhães, se proce- 
de por fallecimento de'José 
Rabumba, viuvo, que foi mo- 

rador na freguezia da Gloria, 
desta cidade, e em que é im- 

ventariante e cabeça de casal 
Antonio Rabumba, desta mes- 

ma cidade, pela segunda vez 

vãoápraça,no dia vinte cum de 

agosto proximo, por doze ho- 

ras da manhã, no Tribunal 

Judicial d'esta comarca, sito 

no Largo Municipal d'esta ci- 

dade para serem arrematados 

por quem mais offerecer aci- 

ma de metade da sua avalia- 

cão, os moveis que não tive- 

ram lançador na primeira pra- 

ca e além disso um predio de 

sas sito no largo de São 

Braz, freguezia de Nossa Se- 
nhora da Gloria desta cida- 

de, no valor de oitocentos mil 

reis. Toda a contribuição de 

registo por titulo oneroso e 

demais despesas da praça se- 
rão por conta do arrematante. 
Pelo presente são citadas to-| 
das e quaesquer pessoas incer- 
tas que se julguem interessa- 
das na alludida arrematação 

para virem deduzir os seus di- 

reitos, nos termos da lei, sob 
pena de revelia. 

Aveiro, 25 
1910. 

Verifiquei : 

     
     

    

    

E       

  

    

  

         

, s pedidos do estran- 
geiro que não vierem acompar ados da 

pectiva importancia não serão satis- 
tos; sem querermos com isto magusar 

va alguma, e apenas simplificar v 
serviço de publ 

     

     

  

(2.º Publicação)   
lecido justificando, seus pa- 

rentes mais proximos, seus 

unicos e universais herdeiros, 

aquelles e este os proprios de 

que se trata, e os requerentes 

os proprios que estão em Jui- 

zo; Que n'estes fermos e nos 

de Direito, deve a acção ser 

julgada procedente e provada 

e os justificantes habilitados 

herdeiros unicos do dito An- 

tonio Ferreira Felix ou Anto- 

nio Ferreira Felix Junior, pa- 

ra todos os effeitos legaes. 

E, assim, correm editos de 

trinta dias a contar de segun- 

da e ultima publicação deste 

no respectivo jornal, citando 

quaesquer interessados incer- 

tos, parana segunda audiencia, 

depois de findo o praso dos 

editos, verem aceusar a cita- 

ção e na tereeira audiencia 

posterior deduzivem a impu- 

gnação que tiverem, sob pena 

de revelia. 
As audiencias neste juizo 

teem logar todas as segundas 

e quintas-feiras de cada se- 

mana, não sendo dias feriados 

ou santificados, porque, sendo 

santificados, se fazem nos 

immediatos quando desimpe- 

didos, sempre por dez horas 

da manhã, no tribunal judi- 

cial d'esta comarca, sito no 
Largo Municipal desta cida- 

de.» 

  

    

de Julho de 

Aveiro, vinte e oito de ju- 

, RE lho de mil nove centos e dez. 
O Juiz de Direito 

Ferreira Dias Verifiquei 

O escrivão do 2.º officio O Juiz de Direito 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhies. 

EDITOS DE 90 DIAS 
(24 PUBLICAÇÃO) 

Ferreira Dias. 

O eserivão do 4.º officio 

João Luiz Flamengo. 

Antonio Emilio d'Almeida 
Por este Juizo e pelo carto- 

rio do escrivão do 4.º officio 

  

Flamengo, se processam e| Azevedo vende as suas casas 
correm seus devidos e legaes| da Praça do Commercio e 

Rua do Alfena. 
Propostas para a Rua do 

Sacramento, à Lapa, 11, Lis 
boa. 

Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 
Execução dos mais moder- 

nos trabalhos photographicos. 
Retratos coloridos a oleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na e marfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Efeitos de luz.tran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, ctc.s 
ete. 

Oficina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 
RETRATOS A 500 réis A 

DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS A 28000 

réis 
Filial em Aveiro 

termos, uns autos de justifica- 
ção avulsa, em que são justi- 

“ ficantes Jo é Monteiro "Pelles 
dos Santos Junior e mulher 
Laurinda Ferreira Felix; Gui- 
lherme Augusto Pinto e mu- 
lher, Maria d'Apresentação 
Felix Pinto; Joaquim Ferreira 
Felix, viuvo; Isaura Ferreira 
Felix, solteira, maior, residen- 
tes em Aveiro; João Ferreira 
Felix e mulher,Maria Leopol- 
dina da Silva Felix, residen- 
tes na Gafanha da Encarna- 
ção, concelho de Ilhavo e 
Padre Manoel Ferreira Felix, 
solteiro, parocho da freguezia 
da Palhaça e nella morador, 
todos proprietarios, e reque- 
ridos o Ministerio Publico e 
incertos. 

N'este processo os justifi- 
cantes pretendem habilitar-se 
como herdeiros de Antonio 
Ferreira Felix ou Antonio 
Ferreira Felix Junior, viuvo, 
proprietario, que foi morador 
n'esta cidade, e allegam: Que 
no dia quantro de outubro de 
mil novecentos e nove falle- 
ceu n'esta cidade e rua Direi- 
ta, freguezia de Nossa Senho-| 
ra da Gloria, sem testamento, 
aquelle Antonio Ferreira Fe- 

  

  

Religião e Evolução 

'O DEMOCRATA 

ÃOS ESPIRITOS LIVRES 
Theophilo 3 -aga 3. Kaeckel 

Os Enigmas do Universo 600 

As Maravilhas da Vida 600 

O Monismo 200 

Origem do homem 
300 A 

Historia da ereação—no prélo s 

    

Pedro A. Vianna 
600 

José Caldas | 

Os jezuitas 

Defeza do nacionalismo 

er 

IIeliodoro Salgado 

Culto da imaculada 

pedido. 

DE 

144, Rua das 

Fundas, Pesss 
Seringas de vidro e de 
Bombas para tirar leite, artigos 

cinaes, etc,, etc. 
Espec 

  

Ê 

Ê 
Ê 
Ê   

    

   
   

rurgica. 

maravilhosos effeitos. 

metal, 

  

Lendas Christis 

José 

2001 A Questão religiosa 
200! 4 Ideia de Deus 

Dictadura 

Sampaio 

Guerra Junqueiro 

| Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

Seiencia para todos, vol, a 

   
Publicaçõ 

m dois me 
es de volumes de dois 

« O primeiro sahirá 
a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 

700 do livro--Os Cometas, 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 

LIVRARIA CHARDRON 

LELLO & IRMÃO, editores 

Carmelitas 

PORTO 

Fo Ra ado ore Rae q 

Pharmacia Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
rios, Álgalias, Mamadeiras, 5 

Borrachas, 
de pensos   

'ialidades pharmaceuticas, nacionaes e 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ei- 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupiúlo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 

  

spensorios, 
Insufladores, 

sabonetes medi- 

   

estrangei- 

Rua Direita-AVEIRO 

700 

800 
800 
500 

200 

D
O
O
G
H
G
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S
H
G
G
O
G
G
G
G
D
G
D
S
 

forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas e 
religiosas que estão transformando a actual organisação social. - 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 
de mais ruidoso exito. Trata-se de À Egyreja e a Liberdade ita 
obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca pra ia 
tão grande voga teve entre nós, ecra 

O novo livro A Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 
tuguez, é a historia das perseguições religiosas e da datolenfiidia 
cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia ad ida 
em torrentes de sangue,em crucldades e morticinios (ren dos, ( o 
move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisio ou inche- 

        

   

  

       

  

EF. F. Strauss [A Velhice do Padre Bterno 18000 nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devass 

Vida de Jesus, 2 volume 1.500 | Patria 800 na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia, do que é a organisação da 

Antiga e nova fé, tradueção | Finis Patria 300 | DS poderosa AASOCHEÇÃO catholi 1 Companhia de Jesus, quando 

completa-—a do sahir prélo 400 À Victoria da França 100 E a ig os proprios jesuitas os auctores e mandatarios 
Dee E > Oração ao pã 190 | de varios regicidios, porque até o a: inio defendem e préra se é 

Ernesto Renan | E o no 200 conveniente aos seus secretos interesses. Eee 

Vida de Jesus 600 | naço Ê 

Os Apostolos 600 | João Grave c . . E 

Ss. iai O A Anarehia, fins e meios 700 Socialismo e Anarquism O,, 

Anti-Christo 600 | 
E este o titulo do segundo volume da Bibliothe 

um estudo, completo e claro, ácerca destas duas doutri 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos « 
sumptos são tratados no livro : 3 

O que é o socialismo —A sua origem, os s diversos systemas e 
doutrinas—O que querem os socialistas —A sociedade Fura: A ai = 
pressão da miseria—A substituição dos exercitos e dos e riTmEnS a 
nitenciarios—O casamento sem auctorização paterna e sem a mto 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como Es da 3ôr 
em pratica o socialismo e a religião—A marcha inorEsante ra vi 
volução —À união de todos os revolucionarios—A tonriedade eo tra- 
balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Doileotiria: 
mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dig segaina 
te ao da Revolução Social--“O socialismo catholico é uma puria 
progressos do syndicalismo. - 

O que é 0 anarquismo--A sua origem & os seus diversos systema 
— que querem os anarquistas — Opiniões dos s 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorios 
—) internacionalismo ou união de todos os povos—A evolução dá 
ideia de patria—Os martytes do Anarquismo—Os' soe aliats nad 
quistas portuguezes—A Anarquia é o complemento do Sapialiimo ; 

Como se vê, o Socialismo e Anarquis mo, segui 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é una: obra E me es 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, on a ENE fina q 
todas as pessoas que desejam instruir-se e que se intel ) 

dernas questões sociaes, 

    

    

Constitue 

as- 

    

  "us maiores eseripto- 

    

     

  

Lm 
am pelas mos 

    

“Descendemos do macaco? os 
O terceiro volume é tambem um livro, interessanfissimo, com 

este titulo: Descendemos do macaco? 
R e A rats Ç g “ar a) Y ; Nºelle se trata, com uma, clareza maravilhosa, o problema d 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos 9) 
espiritos. De onde descendemos? Qual a nossa origem? Como appa 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

D eitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pel 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun 
ciado pelas theorias de in. Foi m que Denoy, um sabio ilus 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 

imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemo: 
do macaco *? 

Affirmou um outro sabio, não menos ilustre, que é preferiva 
desceder d um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado, 
Seja como fôr, este estudo é inter | 
pois a origem do homem decide do 
que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente, 
responde o liy ro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para por 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemo 
do macaco *? 

    

         

   

ante e de um valor indiseutivel 
seu destino. De onde viemos? 

  

A ROUPA QUE VESTE À 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA : 

  

  

TANTES 

GINÇO 

    

  

    
& SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
, tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

== funos e na actualidade passam de 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmento 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER ““66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

ORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

Ta ANNOS PARA MELHO- | 

RAR'AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRÁTICA — 

nina RE gs 

ecimentos SINGER 

Succursal em AVEIRO 
“RUA DE JOSÉ ESTEVAM 

      

    

    

  

  

  

  

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director - RIBEIRO DE CARVALHO 

“A Egreja e a Liberdade, 

Acaba de iniciar a sua publicação em Lishoa, sob a direcção de 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 

RUA DO GRAVITO 68. |nada à fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 

Preço de cada livro: brochado, 200 r 
cadernado em percalina, 3OO réis 

A' venda em todas as livrarias, Remette-se, tambem, pelo co 
reio, para todas as terras da provincia, e Brazi. Pedidos 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento 
Chiado, 44-—Lishoa. À 

  

Magnificamente e 

  

     

  

    

OPFICINA DE SERRALHARIA MEGHANIGA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forj 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L.. Valente de Almeid 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fech 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande qua: 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, fer 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Fla 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galy 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

  

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agu 

Aos srs. mestres d obras 
e artistas 

* 

LIXAS em papel e em panno. 

Recomniendam-se as daunica Fabrica 
Portuçuneza a Vapor de Aveiro, de 

a 
BRITO & CU. 

Muito SUDETIUTES às estrangeiras e mais baratas. 
  

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens.   
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na Fogueira- 

Proseguindo, incansavelmente, 
na benefica e salvadora propagan- 
da dos seus principios, o partido 
republicano que irmana as mais 
altas e nobres aspirações da Pa 
tria, a defeza, o interesse e o bem 
do explorado povo portuguez, es- 
tá realisando nesta epoca eleitoral 
uma intensissima campanha que 
estende a todos os recantos do 

paiz. 
Dificuldades sem nome, sacri- 

ficios sem conta, perigos e traba- 
lhos de toda a sorte, nada intimi- 
da nem esmorece os propagandis- 
tas do novo ideal,redemptor e ge- 
neroso, que nem por um instante 
vacillam, mas cada vez com mais 
coragem e enthusiasmo luctam. 

Nada nos detem no nosso ca- 
minho, nem a ameaça, nem o in- 

sulto, nem a perseguição, mem a 
calumnia, armas vis, ignobeis, in 
famantes que contra nós manejam 
dextramente os inimigos da nação, 
os exploradores do povo, os trai- 
dores da Patria, os grandes qua- 
drilheiros e os inimigos da Liber- 
dade, que levaram o paiz á situa 
ção de mizeria e de vergonha em 
que se encontra e que n'esta si- 
tuação de ignominia lhe querem 
prolongar a vida attribulada. 

E” tão grande a força da nos- 
sa razão, é tão grande à conscien- 
cia do nosso dever, tamanha fé 
temos no triumpho dos nossos 
ideais, que cada vez mais nos sen- 
timos cheios de alento para gritar- 
mos ao povo, por cima do ulular 
dos cães esfomeados e raivosos do 
orçamento, por cima das arruaças 
e dos insultos »vinhados dos re- 
banhos ignorantes dos caciques, 
por cima do tirotear dos trabucos 
dos ladrões do Credial Predial, 
por cima de toda essa enxurrada 
infecta e nojenta de infamias que 
contra nós lança/a dissolução da 
monarchia, este grito salvador, 
este grito de liberdade, este grito ao 
calor do qual se tem praticado os 
mais heroicos feitos e que ha de 
redimira Patria Portugueza, grito 
em que vae todo o vigor da nossa 
alma: Viva a Republica! 

Em Macinhata 
do Vouga 

Instalada no domingo ultimo a 
Comissão Parochial Republicana 
de Villa Nova de Monsarros, Ana- 
dia, e realisada em sessão de pro- 
paganda, concorrida e animada, 
no Centro Escolar Republicano do 
mesmo concelho, estava o dia de 
segunda-feira destinado a uma 
reunião eleitoral na freguezia de 
Macinhata do Vouga, em cuja 
séde e vizinhanças, ja contamos 
numerosos correligionarios. 

"ara alli se dirigiram á tarde, 
de Agueda, os oradores annunc 
dos, os nossos amigos drs. Eugenio 
Ribeiro, Abilio Napoles, Antonio 
Brêda, candidato republicano pelo 
irculo, e o nosso collega, Alberto 

Souto, que eram esperados á en- 
trada da povoação por um grupo 
de republicanos. 

Perto, um bando de creanças 
tocava latas por encomenda dos 
influentes prediaes e do amavel 
prior; mas os innocentes, almas 
candidas, ainda sem à maldade dos 
tratantes exprimentados em assal- 
tos de gandara solitaria, a breve 
trecho deixaram os seus monar- 
thicos instrumentos para se appro- 
ximarem affavelmente dos vizitan- 

tes republicanos que por certo lhes 
pareceram bem differentes dos 
monstros assassinos, malfeitores e 
Singuinarios, que as prégações je- 
aúticas lhes haviam pintado, 
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FRENTE A FRENTE 
A educação civica do partido republicano em contraste com as arruaças avi- 

nhadas e selvaticas dos “caciques, monarchicos 
Uma horda de assalariados comettendo tr 

dre prior --No nosso posto. 

—Em Macinhata 

  

A uma janella da residencia, 
de quico espetado na mioleira, 0 
prior espreitava e n'uma taberna 
proxima havia uma malta-de ap- 
parencia duvidosa, olhares de sos- 
laio, cacete empunhado, bebendo 
á farta, 

Passaram os oradores, segui- 
dos pelos seus amigos, sendo amiu- 
dadamente cumprimentados pela 
gente respeitadora e ordeira do 
logar, sympathica e agradavel. 4 

Nada mais se passou que fizes- 
se esperar a vergonhosissima sce- 
na de selvageria que se deu 

Na reunião 

Estava para esta preparado 
um vasto e umbroso pateo perten- 

cente a uma senhora residente no 
logar, de origem brazileira, que 
aquilatava pelo seu paiz tão libe- 
ral e civilisado, o nosso tão atra- 
zado e infeliz. 

Havia muito povo do logar, 
notando-se, alegremente, muitas 
mulheres, e deu-se começo à ses- 

são de propaganda, fallando o nos- 
so querido correligionario 

Dr. Eugenio Ribeiro 

nomeado para a presidencia. 
Iamos alli expôr ideias, semear 

entre o povo que nos quizesse es- 
cutar a educação patriotica de que 
elle tanto carece, chamal-o a pen- 

sar e collaborar: nos negocios pu- 
pblicos, nos assumptos que inte- 
ressam a Patria que precisa do es- 
forço consciente de todos para ser 
prospera e feliz. 

Não iamos alli ferir ninguem, 
nem offender as crenças sinceras 

de quem quer que seja. Dizem 
que os républicanos são inimigos 
da religião e querem destruir as 
egrejas. E” falso. 

Os republiconos hão-de 
tar à religião e dar liberdade a to- 
das as consciencias. 

O povo, a quem o orador es- 
tava despertando extraordinario 
inter » aplaude com enthusias 
mo, mas quando Eugenio Ribeiro 
ia continuar, uma horda de cace- 
teiros postada á entrada do recin- 
to, começou a gritar furiosamente 
batendo com os cacetes nas porta- 
das, soltando, de mistura, vivas ao 
rei, ao papa e á Republica, mor- 
ras aos republicanos e hurras dis- 
paratados que tornaram impossi- 
vel a finalisação do discurso. 

O povo ordeiro e serio indigna- 
as mulheres que a principio se 

intimidaram, vendo a serenidade 
dos nossos amigos que nada se 
perturbam com a predialissima be- 
bedeira que arrotava á porta, ac- 
clamam os oradores cheios de 
commoção. 

Calmo “e sorridente, acons 
lhando prudencia, avança na tri- 
buna o nosso camarada 

Alberto Souto 

que, dominando por um instante o 
tumulto dos bebedissimos arria- 
ceiros, apostrofando a turba avi- 
nhada, exclama num repto de in- 
dignação: ouvi acolá soltar por en- 
tre duas baforadas aleoolicas, pro- 
ferido por uma bocca irresponsa- 
vel, um viva á Patria. Pois bem; 
appareça alguem que mais do que 
eu tenha amgr à Patria e eu lhe 
cedo já n'esta tribuna o meu lo- 
gar! 

O povo agglama estrondosa- 
mente, abafíndo com vivas 
palmas vibrantes a gritaria selya- 
gem dos pobres prediaes de tabe 
na e o nosso amigo, apenas em al- 
gumas phrases, põe em confronto 

a lealdade e correcção dos nossos 
processos e da nossa. attitude com 
aquella repugnante scena de em- 
briaguez, espelho da alma de cha- 
cal que alli os mandou, e que pe- 
la primeira. vez presenceava, e 
diz: —aquelles desgraçados não sa- 
bem quanto a cada um d'elles ca- 
be da nossa divida publica, nem 
quem roubou o Credito Predial, 
nem o que são os adeantamentos, 
nem o que é a propria mizeria, 
nem sequer aqueles de gados, 
que“alli' estão a dar vivas ão Rei, 
sabem que quando os francezes 
ahi estiveram, tendo talvez fuzila- 
do pelas quebradas das serras os 
avós dalguns d'elles um ascenden- 
te do Rei fugiu cobardemente, “di- 
uendo-nos que recebessemos como 
amigos os invasores ! E 

Mulheres, cducae os vossos fi- 
lhos no bem, na liberdade, no 
amor da, Patria e da Republica! 
termina o orador não podendo 
mais, pois as suas palavras rapi- 
das são gritos do intimo do peito, 
exgotando em cada syllaba as ener- 
gias da sua voz, 

O mesmo povo acelamava ner- 
vosamente e o dr. Eugenio Ri- 
beiro promette que alli se ha-de 
fazer nova reunião. 

Insulta-se e ameaça- 
se uma senhora 

A proprietaria do predio, a sr. 
D. Maria Semblano, convulsiva- 
mente,pede ordem aos, arruaceiros, 
pede que se retirem, mas estes es- 
tupidamente ebrios, insultam a res- 
peitavel senhora e sua familia que 

stia de umas janellas, amea- 
ndo matal-a e estilhaçar-lhe a 

Os oradores conversam no meio 
do povo pacato e envergonhado, 
despresando a ameaça, e quando 
um dos populares se dirige ao re- 
gedor que commandava a selva- 
tica horda, a pedir-lhe que faça sa- 
hir aquela gente, 0 x: dor, a au- 
ctoridade, que é progressista para 
maior honra e lustre do partido 
predial, ameaça-o que é capaz de 
o matar! 

all, em frente da 
bebedeira monarchiea, 

durante mais de uma hora, apro- 
veitando-se esse tempo para, cada 
um ao seu grupo, attento e indi- 
gnado, em face d'aquella vegonho- 
sissima scena, explicar as ideias 
republicanas, emquanto 4 entrada 
a gritaria da malta retumba como 
se 0 ladrar de milhares de cães sa- 
hisse de dentro de toneis. 

Lê-se a lista dos empregos dos 
grandes tubarões do orçamento, 
alguns dos quaes acumula 15 e 
mais, lê-se a lista civil da familia 
dos Mellos de Agueda, que orça 
por 20 contos, conta dos adeanta- 
mentos, da divida publica, das 
despezas nos paços, yuchts e com- 
boios reaes, dos ronbos no Credi- 
to Predial, da indeminisação dos 
sanatorios etc, etc. 

Confronta-se o paiz com as 
nações mais adeantadas e ao mes- 
mo tempo levantam-se no ar ma- 
nifestos largamente espalhados e 
as Cartilhas do Poyo, de José 
Falcão, que são pedidas, com in- 
sistencia, pelo povo ordeiro de Ma- 
cinhata. 

A grande quanti * ma- 
nifestos e cartilhas que se leva- 
ram, todas foram optimamente 
distribuidas recebendo-se ainda 
inumeraveis pedidos que não po- 
deram ser satisfeitos. 

Essa semente de Luz e de Ver- 
dade ha-de fructificar, multipli- 
cando-se como as espigas dos tti- 

Ta Lao é 

gos em anno farto, embora peze 
aos predialissimos -gatunos que an- 
dam por essas aldeias a embria- 
gar pobres ignorantes para que 
nos persigam e insultem, 

Os empreiteiros da 

Os empreiteiros 
da. monarchica 

bebedeira 
Quem foram? Ao nosso sym- 

pathico amigo, novel clinico é li- 
dimo caracter, que é o sr. dr. 
Annibal Corga, confessou-o um 
dos canteiros—a rapaziada veio 
de Carvoeiro, por ordem d'um tal 
Costa, do regedor e do prior de 
Macinhata |! 

E vieram do Carvoeiro-a Ma- 
cinhata para darem para baixo 
nos republicanos que tinham rou- 
bado o Credito Predial e queriam 
matar o rei.e os srs. padres ! 

Isto ouvimos nós, nós com 
nossos “ouvidos, nós mesmos, que 
o ouvimos a um dos desgraçados 
bebedos que alli estavam dando o 
mais triste dos espectaculos. Isto 
ouvimo-lo nós, como com estes 
ouvidos, ouvimos tambem a mes 
ma horda selvagem e embriagada, 
misturar vivas ao Buiça com vi- 
vas a D. Manoel! 

Isto ouvimo-lo nós, como com 
nossos ouvidos, ouvimos, tambem, 
mais ainda, a essa malta estupida 
e cega, esta phrase que tudo defi- 
ne:-—tem-nos roubado tudo e ain- 
da querem roubar a egreja e o 
rei; não ha de ser, o Buiça foi 
um grande homem !!! 

E os vivas ao Rei continua- 
vam das mesmas-boceas ! 

E os morras á Republica re- 
tumbavam das mesmas boceas ! 

E com nossos olhos vimos nós 
esses mesmos desgraçados passa- 
rem de mão em mão, em frente 
de nós, garrafas de agua-ardente ! 

Mas a culpa não a tinham el- 
les que nada sabiam do que esta- 
vam fazendo, a culpa unica, ex- 
elusiva, fulminante, cabe aos ami- 
gos dos srs. Mellos de Agneda, 
cabe ao prior, cabe ao predialis- 
simo monarchico, corruptor e ga- 
tuno, traiçoeiro e malereado, bai- 
xamente rancoroso, quadrilha de 
bandoleiros, que embebedam o po- 
vo para o roubar e nos ameaçam 
e perseguem para que não diga- 
mos ao povo onde estão os ladrões 
dos seus dinheiros, os infamadores 
da sua Patria! 

Manoel de Bragança, 
estivesses fugirias de 

Ah! D. 
que se alli 
vergonha ! 

Ah! rei de Portngal que, se 
tivesses assistido áqueila infamia, 
te-la-ias repudiado com vergonha ! 

Ah! rei ds Portugal que se 
alli tivesses surgido, colocar-te-ias 
a nosso lado, contra os que man- 
davam aclamar o teu nome a gen- 
te previamente embriagada ! 

Ah! rei de Portugal que, se 
alli tivesses surgido, ficarias en- 
xovalhado com aquella selvageria 
praticada 4 custa do vosso - nôme, 
pelos agentes dos ladrões do Cre- 
dito Predial ! 

Por certo, D, Manoel de Bra- 
gança ! 

Não houve alli um naco de co- 
ragem, um pedaço de vergonha, 
qualquer coisa de consciencioso 
dos empreiteiros da bebedeira fei- 
ta em vosso nome, 

Nem um appareceu e se appa- 
recessem, embora nol-o não mere 
cam, se apparecesse algum homem 
de responsabilidade, esse prior, es 
se cacique, um amigo do José Lu- 
ciano; mesmo o José Bello, mesmo 

do Vouga como 
opelias às ordens do pa- 

o Talone, mesmo o Quintella, 
qualquer ladrão mesmo desses 
muitos e grandes ladrões que para 
roubar mais e mais seguro, se dizem 
teus partidarios, se qualquer des- 
ses alli apparecesse, rei de Portu- 
gal, teria um logar para, se não 
estivesse bebedo, expôr as suas 
razões. 

Um logar junto de nós não, 
D. Manuel. Um ladrão d'esses jun - 
to de nós, em .cima' do tablado, 
não, D. Manuel; mas teria alli, lá 
ao largo, em baixo, um banco, um 
moxo, como o dos reus, mas donde 
poderia fallar e defender-se e fe- 
rir-nos e defender com o teu nome 
as suas ladroeiras, 

Fallaria, D. Manuel, que nós 
O escutariamos tambem, porque 
os proprios reus, os ladrões e os 
assassinos, escutam-se nos tribu 
nais e o direito da sua defeza é 
um direito sagrado. 

Mas aquella pobre gente, nada 
era, nada sabia, nada podia dizer, 
nem ouvir, nem julgar, Aquella 
gente, que os outros embriagaram 
e. alli mandaram insultar-nos e im- 
pedir a reunião que no pleno gozo 
Waquelles direitos que a Carta, 
doada pelo teu avô, nos reconhe 
aquella gente se lá te apanha 
se te não abrisse a cabeça de meio 
a meio, rei D. Manuel, sujáva-te 
o facto com um vomito! 

E nós a educarmos, a educar 
mos, a educarmos sempre! A 
espalharmos escolas, a ensinar- 
mos o povo, a chamal-o á comu- 
nhão da vida civica! E os vossos 
partidarios a embebedar os boçaes 
filhos do povo para nos insulta- 
rem, a preverterem-os, a fazerem 
d'elles  estupidos mais estupidos 
ainda, ignorantes mais ignorantes 
ainda, maus, mais maus ainda, 
rei D. Manoel ! 

E é com essa gente, com essas 
formulas de combate, com esses 
meios de propaganda, com a ar- 
ruaça, com 0 insulto, com a amea- 
ça, com a bebedeira que querem 
sustentar-vos n'esse throno velho 
e arruinado, rei D. Manoel?! 

E que querem esterminar-nos 
e impedir a proclamação da Re- 
publica em Portugal ? 

Não, não pode" ser, D. M 
noel de Bragança. 

O futuro é nosso, inteiramente 
nosso e vós que não tendes força 
para repudiar as torpezas dos 
vossos partidarios, vós que não 
tendes força para lançar a vossa 
monarchia no caminho das liber- 
dades, vós que não podeis fazer 
com que os vossos partidarios, 
dissolutos e sem fé, hypocritas e 
salteadores, ratoneiros repugnan- 
tes, Hagellos d'esta Patria, entrem 
no caminho da seriedade, no ca- 
minho digno, no caminho nobre 
da liberdade e da abnegação, ide, 
ide embora, deixa que a Repu- 
blica venha metter os ladrões nas 
cadeias, instruir e educar o povo, 
construir sobre esta Patria des. 
graçada, a Patria Nova que com 
o nosso sacrifício, o nosso sangué, 
a nossa vida andamos construindo. 

Se, 

E que o povo veja; que a par- 
Tia, honesta, digna da nação 

ja em Macinhata, frente a fr en 
te, d'um lado porcamente bebeda 
a monarchia do Credito Predial; 
do outro serena « onscienciosa, 
a Republica, a Republica liberta. 
dora, a Republica de Paz, do 
Amor, da Liberdade e do Pro 
gresso ! 

Viva a Patria ! 
Viva a Republica !   
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